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A CCPL tem um
compromisso
de honra
com este

cidadão.

fi

•I

A criança, desde os pnrrieiros passos
necessite de alimentos puros, saudá
ricos eml^^otemas, vitaminas, cálci^e outros
elementos, para crescer forte e corá saúde.

A CCPL sabe disso. M

E é por isso que se equipa permanentemente
com máquinas que permitem'a mais avançada
tecnologia, desenvolvendo, ainda, pesquisa

permandnte em seus laboratórios, para ent
diariamente, à milhões de brasileiros,
o leite e seus derivados sempre puros,
sempre frescos, com todas
as suas propriedades.

Esse e o nosso compromisso de honra
com á população.
O que vimos fazendo há 38 anos.

^cePL.. ,
gatentía de purézá
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i-wT ^

Carta da SNA

Octavio Mello Alvarenga

Bom dia recessão
O Brasil é um país de contrastes.

Terminamos o mês de fevereiro, deste
1988 bissexto e constitucional com

dois anúncios contrastantes. A balança
comercial do mês indica novo recorde,
com um saldo de 900 milhões de dóla

res. Em dolorida compensação, o Pro
duto Interno Bmto do País em 1987 foi

catastrófico, apresentando um cresci
mento pífio de 2,9%, contraste vio
lento com os 5,78% de 84, 8,26% de
85 e 8,19% de 86. Como o cresci
mento demográfico brasileiro é" supe
rior a 2% e a indústria ficou pratica
mente estagnada, não é difícil concluir
que estamos em plena recessão. Uma
recessão com vários ingredientes esti-
muladores; desrespeito às autoridades,
desconfiança dos constituintes e receio
de radicalizações.

Afinal, que setor deu uma resposta
positiva ao mofino PIB de 87? A agro
pecuária, com 14%, contra os 0,2% da
indústria e 2,8% de serviços. E que tra
tamento recebe a agropecuária de go
vernantes, constituintes e opinião pú
blica? O pior possível.
Na conjuntura política e econômica

de hoje a agricultura, que vinha sendo
comboiada pelo Ministério da Fazenda
e o Conselho Monetário Nacional, con
tinua do mesmo jeito: a reboque do
Ministério da Fazenda e minoritária nos

Conselhos todos da União. Sua capa

cidade de opinar começa depois que
são transpostos os arrabaldes dos ban
cos, dos construtores, dos especulado
res, todos com seus lobbies muito bem
alimentados.

Algum constituinte apontou esta fa
lha e contra ela abriu a boca? Se o fez, o
eco de sua voz perdeu-se na azáfama
do marche-marche utópico das dispo
sições pró-madre, pró-pater e pró-fé-
rias, pois estamos no Brasil e "pemas
para o ar que ninguém é de ferro",
como celebrou o saudoso poeta per
nambucano Ascêndo Ferreira.
Há anos a agricultura luta pela Jus

tiça Agrária, remédio judidal específico
para suas especialíssimas pendêndas.
O que aconteceu na Constituinte? O
projeto navegou razoavelmente na
Comissão Afonso Arinos, singrou me
lhor ainda na Comissão de Sistemati-
zação mas... foi torpedeado e desceu
ao fundo das águas encapeladas do
Plenário. A Frente Parlamentar Agro
pecuária predsa de garra, para de
monstrar que será inútil legislar para
um Brasil industrial esquecendo-se de
fortalecer os produtores rurais. Os ufa-
nistas dos setores secundários e de ser
viços — que geralmente renegam
nossa situação de terceiromundistas —
se esquecem de que os Estados Unidos
começaram a saga de sua colonização
de modo muito diferente do Brasil.

Rompidos com a Inglaterra os pionei
ros do Mayflawer praticaram logo uma
agropecuária de base familiar. Os fil
mes de cowboy recordam sempre dois
aspectos — o apreço às unidades fami
liares e à rapidez da justiça. Hoje, os Es
tados Unidos têm estoques de alimen
tos suficientes para liquidar com a fome
de alguns milhões de subnutridos lati
no-americanos.

Se adotarmos a atitude de pobrezi
nhos desamparados e incompetentes
para resolver nossos problemas, se
formos sempre a estender o pires, em
busca de esmolas, nadonais ou inter-
nadonais—como dizia, de olho na ob
jetiva da televisão, um matreiro pre
feito fluminense, breves seremos trata
dos como mendigos ou vagabundos.
Lavrar a terra e engordar o gado, am
parando quem faz do trabalho do
campo sua filosofia de vida e seu ga-
nha-pão deveria ser o lema dos consti
tuintes e bandeira popular para um
país onde se come tão pouco. Predsa-
mos de segurança, de um jogo mais
daro e firme. De crédito para grandes e
pequenos. Afinal quem garantiu o PIB
em 87 foi a agropecuária. Quem garan
tirá o de 88?
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1897

SNA comemora 91 anos
a

de fundação

A Sociedade Nacional de Agricultura
realizou no mês de janeiro passado,
sua tradicional festa de aniversário,
comemorando os 91 anos da entidade.

Estiveram presentes à solenidade,
dentre outras personalidades, o ex-
Presidente Ernesto Geisel, o Governa
dor do Rio de Janeiro, Moreira Franco,
os ex-Ministros Alysson Paulinelli e
Azeredo da Silveira, o Secretário de
Agricultura do Rio de Janeiro. Élcio
Costa Couto, o Deputado José Egreja,
o Senador Amaral Peixoto, conselhei
ros e diretores da SNA, além de técni
cos e empresários rurais.
O atual Presidente da Confederação

Nacional da Agricultura, Deputado
Alysson Paulinelli, fez o discurso de
saudação à SNA.
Em seguida, o Presidente da entida

de, Octa\no Mello Alvarenga, em nome
da SNA, agradeceu aqueles que com
pareceram prestigiando a solenidade,
com o discurso abaixo transcrito:

Esta festividade deve guardar o tom
alegre e berri humorado. Celebramos
91 anos de duração, numa terra em
que os planos e projetos mais conspt-
cuos não chegam â segunda primave
ra.

Por outro lado, o reencontro dos
amigos convida ã alegria: são amigos
que vieram de longe, para rever outros
mais próximos, e em todos há um vín
culo que os identifica. Preocupam-se
com a agricultura, com os produtores
agrícolas, com o alimento de nossa
gente.
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Passei as últimas horas relendo
grande manancial de coisas sobre a
agricultura — discursos, projetos, justi
ficativas, propostas, artigos e comentá
rios.

Detive-me no discurso que há um
ano pronunciei no Jóquei, quando a
SNA completou 90 anos redondos.
Naquele dia voltei a salientar o pio-

neirismo da SNA; os comícios rurais de
1898; a campanha, iniciada em 1901,
pela criação do Ministério da Agricultu
ra, que fora extinto com a proclamação
da República; a campanha pelo álcool
carburante de 1903 concomitante com
a erqjosição de aparelhos a álcool; o
primeiro livro sobre economia editado
no Brasil: "Pontos da Economia Agrí
cola" de Lemos Britto, em 1922; e as
(üversas iniciativas agazalhadas na re
vista "A LAVOURA", que hoje também
aniversaria pois começou a ser publi
cada como boletim da SNA.
Poderemos nos considerar vitorio

sos nas campanhas empreendidas?
Assalta-me o pêndulo da dúvida. Lu
tamos por um ministério da agricultura.
Mas que ministério da agricultura é es
se, que não é responsável pelo crédito
rural, pela política do café, ou do álcool
ou do açúcar, ou do cacau; que não se
responsabiliza pela irrigação, pelo meio
ambiente, e pela reforma agrária? De
finitivamente o órgão foi lenta e tenaz
mente amputado.
Referi-me ao crédito rural. Isto me

recorda a presença aqui nesta sala do
companheiro Afysson Paulinelli, em

tarde memorável terçando armas com
o arguto Secretário Elias Camilo Jorge,
sob as vistas do então Governador

Tancredo Neves — que à época ainda
nem era candidato à Preãdênría. Dis

cutiam o crédito e os subsídios. A quem
coube a vitória? A grande vitoriosa foi a
platéia, fomm os associados e os visi
tantes.

Quando a SNA promoveu um Semi
nário sobre Reforma Agrária e Justiça
Agrária, também contamos com a par
ticipação inquieta e inteRgente de Alys
son Paulinelli — e outro ponto foi mar
cado pam quem participou dos deba
tes, amplos, livres, democráticos,
quando o auditório ora se enlevava
com as razões do deputado Plinio Ar
ruda, e as intervenções de Eraldo Lirio
de Azevedo, representando os traba
lhadores rurais, ora aplaudindo com
entusiasmo o discurso vitorioso do ca-
f&cuhor Roberto Abreu Sodré.

Essa tem sido uma parcela de nosso
papel: oferecer uma caixa de resso
nância, que se procura afinar, através
do tempo, com os temas mais em evi
dência — na realidade, temas que res
surgem com mais ou menos intensida
de. E a tarefa da SNA se completa com
a publicação dos trabalhos na revista
"A LAVOURA".

Dessa forma, os associados que não
compareceram ao auditório recebem
em casa os anais correspondêntes.
Assim aconteceu, por exemplo, com

o Seminário Internacional de Crédito

Rural, realizado em 1982, com a pre-



Precedendo o almoço, a SNA ofereceu um coquetel transcorrido em clima de absoluta
cordialidade. Da esquerda para a direita, Elcio Costa Couto, Alysson Paulinelli, Octavio Mello
Alvarenga, Moreira Franco, Azeredo da Silveira e Ernesto Ge/se/.

sença de representantes da América do
Norte, da Europa, de Israel e Austrália.
Temos aqui na sede, à disposição dos
sócios, os vídeos cassetes correspon
dentes. Recentemente, por exemplo,
quando a imprensa indagou qual a re
ação da SNA à nomeação do Ministro
Mailson da Nóbrega, foifacflimo ofere
cer um perfil do então Secretârio-Geral

do Ministério da Fazenda, que tendo
comparecido a todas as reuniões do re
ferido Seminário e coordenado uma
delas, definiu-se de corpo inteiro
quando mencionou os subsídios agrí
colas:

"O subsídio não pode, primeiro ser
condenado e, segundo, ser eliminado

de forma brusca e inconseqüente.
Acredito, inclusive que estamos come
tendo, no Brasil, nas discussões que
têm havido em torno do assunto, uma
certa confusão de semântica. Um pro
grama em que o governo forneça re
cursos a custo baixo ao produtor para
que aumente sua produtividade ou
ocupe ordenadamente os espaços do
território nacional, tem exatamente a
mesma função de um incePtivo fiscal
que o Governo concede a uma indús
tria para se instalar, para se moderni
zar, para se ampliar".

Mais adiante, afirma o atual Ministro
Mailson da Nóbrega: "dizer que o sub
sídio ao crédito no Brasil ou a taxa de

juros favorecida ao crédito no Brasil é
um subsídio, é um pouco de exagero.
Na verdade, temos as duas coisas no

crédito rural: temos subsídios que
compensam custos mais elevados na
agncultura, e subsídios que induzem o
produtor a investir naquilo que a socie
dade imagina ser o melhor para a agn
cultura epara o País". Não tem dúvida,
meus caros, o homem está no nosso
lado. Basta confenr os Anais, ou ouvi-
lo e vê-lo no vídeo correspondente.
Meus queridos companheiros e ami

gos. Se esta é uma festa de congraça-
mento é também uma festa de grati
dão. Precisamos agradecer inicial
mente ao Presidente Ernesto Geisel

que tantas vezes nos distinguiu não
somente com sua presença física, mas
como respaldo aos nossos posiciona
mentos— embora eu mesmo não fique
sabendo o que ele pensa ou sente no
fundo do coração. É justo e necessário
transmitir nossa gratidão ao Governa

dor Francelino Pereira que aqui esteve
pela primeira vez em 1982, para lançar
"A Lavoura" Literária," Justo neste au
ditório, quando ele, recordando a his
tória de Minas, focalizava essa mescla
da qual descendo, de agricultores, po
etas e inconfidentes, três profissões his
toricamente perigosas. Acrescento,
aliás, que dentro em breve e sob o pa
trocínio do Banco do Brasil, estarão na
gráfica a saga de nossa nonagenária

O ex-Presidente Ernesto Geisel conversa com o deputado José Igreja, ladeado pelos Srs.
Azeredo da Silveira e Octavio Mello Alvarenga.
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instituição. Fruto de uma inconfidência
bem sucedida.

E como lembrança puxa lembrança,
devo recordar as atenções que temos
recebido do Embaixador Antonio Aze

redo da Silveira, chanceler entusiasta
do Projeto Maria Julieta Drummond de
Andrade, onde estudos, pesquisas, au
las e publicações emprestam um novo
ritmo ã reserva ecológica da Penha.
Presidente executivo da SOBRARA

(Sociedade Brasileira de Proteção
Ambiental) o Embaixador Antonio
Azeredo da Silveira fez a melhor do
ação de seu tempo e de sua sensibili
dade ao trabalhar para que se perpetue
a memória da escritora que no seu exí
lio portenho amou as árvores da Praça
Vicente Lopez, e no Brasil me ajudou a
plantar árvores e idéias nos 150 mil me
tros quadrados de área verde que a
SNA possui na Penha.
Quero aproveitar esta oportunidade

para anunciar a disposição da SNA de
patrocinar ativamente dos estudos da
Frente Ampla, para aprimorar o text^o
do projeto de lei agrícola — de autoria
do Deputado José Egreja — com vistas
a garantir ganhos efetivos ao produtor
rural.

Já transferi às mãos do Senador
Amaral Peixoto, digo Comandante
Amaral Peixoto, definitivamente in
corporado â diretoria da Casa, que
preside nossa Comissão Permanente
de Estudos.

Não sei se ainda é tempo, nesse pe
ríodo agônico de destaques, para soli
citar aos constituintes alguma atenção
para um tema que se vai transferindo
para as calendas: a Justiça Agrária.
Passam-se os anos, editam-se leis,

novas constituições são promulgadas,
sem que ao Poder Judiciário se dê a
devida atenção. É preciso enxugá-lo de
seu gigantismo procesual. É preciso
deixar de exigir dos juizes maior capaci
tação dos que os programas de SOFT,
gente não é computador. Juiz precisa
de prazo mais exíguo e mais delegação
de poder. A menos que interesse au
mentar conflitos, insuflar violência,
afiar arestas. Se um doente procura o
especialista, porquê então o produtor
rural, ou o trabalhador rural, o ex-pro-
priado, o arrendador ou arrendatário,
o parceiro outorgante ou parceiro ou-

^ A

//
Aspecto da solenidade, quando o ex-Ministro Alysson Paulinelli pronunciava seu discurso.

torgado, os vizinhos em pleito quanto a
divisas, o posseiro para fixar seus direi
tos— não têm, nenhum deles, uma jus
tiça especializada?
Em termos de justiça social, o que

primeiro deseja o brasileiro é "ladrão
na cadeia e comida na mesa".
Em termos de justiça para a agricul

tura — é lei na vara competente e júris-
prudência especial para o setor.

Os brasileiros colocam no mundo,
anualmente, uma média de bebês que
só tem páreo com a índia e a Etiópia.
Somos os detentores da bomba demo
gráfica, além do título de maiores de
vedores internacionais. Enquanto os
Estados Unidos cresce a uma propor

ção de 0,7% e a União Soviética a 1%,
o Brasil atinge 2,5%. Caso a proporção
da área plantada e dos rebanhos de
carne crescessem em proporção idên
tica, caso a produção de leite se am
pliasse, tudo bem. Infelizmente sabe
mos que isso não acontece.
Permitam-me, por fim, uma palavra

especial ao Governador Moreira Fran
co, de quem guardo dois flagrantes cu
riosos — em 1983, sentado à mesa em
que o Ministro Amauiy Stabile presidiu
a posse desta mesma Diretoria, e ele se
sentou ao lado de seu futuro antago-
nista Darcp Ribeiro; eo da foto imagi
nária (vorque faltou fotógrafo) quando

esteve aqui neste salão para dialogar
com as lideranças da agricultura flumi
nense, como candidato ao Governo do
Estado. Foi o único candidato que acei
tou nosso convite e vem sendo o único
Governador, (denodado, ingênuo,
cândido, doido? não sei, ainda é cedo
para dizer) que insiste no tema. Herdou
um território devastado pela monoma-
nia da especulação imobiliária, mas
encontra exemplos extraordinários
como a vitória espetacular de uma cen
tral cooperativa capaz de saldar uma
dívida de 218 bilhões de cruzeiros. To
dos sabem que me refiro â CCPL, re
chaçada no Governo passado quando
pediu paridade ao tratamento dado às
corretoras de valores, mas que, por seu
próprio esforço saiu do sufoco e conti
nua aí. Oferece, inclusive, as pequenas
coopemtivas como células de fixação
do trabalhador rural no interior de um
Estado com apenas 2% do PIB vincu
lado à agricultura.
Governador Weilington Moreira

Franco. V. Exa. cometeu um ato inusi
tado no campo político: cumpriu a pa
lavra aqui empenhada e vem empres
tando prioridade à agricultura. É pre
ciso ficar de olho nele meus amigos.
Nele e no- Secretário Elcio Costa Cou
to. Gente que cumpre a palavra e in
veste na agricultura?
Debaixo desse angú tem carne.

A LAVOURA — JAN./FEV./MAR. 88
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Saiba escolher as

sementes para formar
bem a pastagem

A qualidade da semente é
fator primordial para uma
boa formação de área de
pastagem. Aprenda a
escolhê-la.
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Capim coíonião — produção de sementes no CNPGC.
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O que vai determinar a boa forma
ção de uma área de pastagens é a qua
lidade da sêmente que será plantada
além de outros fatores interligados
como o preparo do solo e a escolha do
tipo de planta forrageira indicada para
aquela área.

Acertar na compra de semente náo é
uma tarefa fácil hoje em dia. Existem
no mercado dezenas de firmas ofere
cendo capins milagrosos. O produtor
deve ter em mente que o melhor capim
é aquele que se adapta melhor às con
dições de solo e clima de sua região.

Definida essa questão, resta saber
quem será o consumidor, se eqüinos,
ovinos, gado de corte ou outros para
então escolher a planta ideal.

O comércio de sementes está abas
tecido de diferentes tipos de gramíneas
e leguminosas. O problema era reco
nhecer a boa da ruim, ou melhor, qual
que iria realmente germinar.

Onde e como adquirir a boa se
mente

Em primeiro lugar o comprador de
sementes deve buscar o produto em
firmas comerciais idôneas e caso ofere
cerem uma nova variedade, procurar
saber tudo sobre ela, principalmente se
foi lançada por um órgão oficial, o que
é de se confiar pois, normalmente, es
tas, antes de chegarem ao comércio
passam por criteriosos programas de
avaliações.

Quanto a qualidade de um lote de
sementes, explica o pesquisador do
Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Corte da EMBRAPA, Francisco
Humberto Dübbem de Souza, as por
centagens de pureza e germinação são
as principais delas sendo que os dois
testes devem ser feitos em laboratórios.

A porcentagem de pureza, diz o pes
quisador, está relacionada à fração do
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lote, em porcentagem do peso, que é
constituído de sementes "puras" isto é,
granadas ou "cheias". Acontece po
rém, que o fato de uma semente ser
granada (pura) não garante que ela vá
germinar. Estas sementes, explica
Francisco de Souza, podem estar mor
tas devido ao mal armazenamento ou a

problemas ocorridos durante sua seca
gem. Por isso, só o resultado da análise
de pureza não diz muita coisa.
O segundo teste, o de germinação,

determina qual a porcentagem das se
mentes "puras" que tem potencial
para germinar e produzir uma planta.
Com os dois resultados, o de pureza

e o de germinação, calcula-se a taxa de
semeadura. Este cálculo é muito im

portante pois irá indicar a quantidade
exata de sementes que deverá ser plan
tada.

A determinação deste taxa inicia-se
pelo cálculo do valor cultural do lote de
sementes a ser utilizado, o que é feito
pela fórmula abaixo — mostra Fran
cisco de Souza:

% V.C. =
% pureza x % germinação!

e esclarece: "o resultado da porcenta
gem do valor cultural (%V.C.) é que vai
determinar quantos quilos de sementes
irão nascer". Por exemplo: um lote de
sementes de capim Marandu ou Bra-
chiaria brizantha, lançada pelo CNPGC
e hoje muito usada pelos criadores,
apresentando 50% de pureza e 60%
de germinação, terá um valor cultural
de 30%. Isto quer dizer que adquirindo
l.OOOkg desta semente, na verdade o
que irá nascer ou germinar será apenas
SOOkg do produto.
A taxa de semeadura, é o número de

quilos de sementes que devem ser
plantadas por hectare e o produtor de
verá se basear no resultado do (%v.C.)
da semente que pretende utilizar.
Ainda tomando como exemplo o

capim Marandu, teríamos:

Taxa:

%VC
= 7,0kg desta semente

t - A \ - I
•  ̂ ' '*1

Sementeira do CNPGC.

Para cada espécie, uma taxa. Veja indi
cação abaixo:
Colonião comum: Taxa = ——. =

kg/ha %VC

B. decumbens eB. humidícola: Taxa=

180 ,
kg/ha

%VC

Andropogon: Taxa = - = kg/ha
%VC

Como observação final, Francisco
de Souza alerta: "A análise de semen

tes e o cálculo da taxa de semeadura

devem ser utilizados por aqueles que
não querem jogar dinheiro fora". ■

deve ser semeado por hectare
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Uma tecnologia inovadora
vai permitir que o Estado de
Santa Catarina inicie uma cami

nhada para recuperar um terço
das safras de cebola anualmente

perdidas por problemas de con
servação no armeizenamento do
prèduto. Trata-se do "Galpão
EMPASC", concebido com tec
nologia gerada pela pesquisa
agropecuária catarinense, para
cura e armazenamento dos bul-
bos colhidos, utilizando-se do
processo de ar quente compri
mido e infiltrado por entre o

produto armazenado, o que faz
as perdas caírem para apenas
5%.

A produção catarinense de
cebola alcança cerca de 240 mil
toneladas, mas desse total ape
nas 150 mil atingem o mercado.
As restantes 90 mil toneladas su
ficientes — segundo o Instituto
Cepa para abastecer o mer
cado nacional durante dois me
ses, ainda são desperdiçadas,
com prejuízos para os produto
res, para a economia do Estado
e para o consumidor nacional.
A importância do Galpão,

cuja primeira unidade foi inau
gurada recentemente em Cerro
Negro, município de Ituporan-
ga, maior produtor catarinense,
é a possibilidade de poder ser
construído com mão-de-obra
familiar (a sua arquitetura é rús

tica), o seu custo é reduzido e a
sua eficiência é comprovada. As
perdas com a cebola curada e
armazenada por este processo

caem para 5%.

Financiamento

Segundo informa o enge
nheiro agrícola Antonio Teixeira
de Matos, autor do projeto e
pesquisador da Empresa Cata-»

rinense de Pesquisa Agropecuá
ria — EMPASC, o custo esti

mado de construção de um gal
pão com capacidade para curar
e armazenar anucilmente 50 to

neladas de cebola, é de cerca de
530 OTNs.

Durante a inauguração da
primeira unidade, em Ituporan-
ga, o Secretário Neuto de Con
to, da Agricultura e do Abaste
cimento, assumiu com produto
res viabilizar junto ao BNDES, o

financiamento para muitos des
ses armazéns Com juros par
cialmente subsidiados. Uma vez

conseguido o financiamento, os
20 mil produtores existentes no
Estado, isolados ou em gmpos,
poderão ir sendo beneficiados
com esta melhoria técnica que
"terá eficácia não apenas na
salvaguarda da rentabilidade do
produtor ao diminuir as perdas,
mas também para viabilizar a
regularização da oferta do pro
duto ao longo do ano", como
afirma Teixeira de Matos. Ele
acrescenta que "produtores e
consumidores serão beneficia
dos; os primeiros ao ficarem li
vres dos agentes de intermedia
ção no mercado e os segundos
pela estabilidade da oferta e dos
preços".

Petrofértil lança
projeto

o Breisil perde, a cada ano,
mais de 20% de tudo o que pro
duz por deficiências existentes
nas diversas etapas da produ
ção, na colheita, secagem, ar
mazenagem, transporte e distri

buição de grãos. Isto significa
que, numa safra de 60 milhões
de toneladas de grãos, 12 mi
lhões de toneladas são perdidas
e, hoje, as áreas disponíveis
para culturas temporárias estão
à beira do esgotamento. O au
mento da produção agrícola do
país não depende, atualmente.

apenas do aumento da área
plantada mas, principalmente,
da modernização das técnicas
utilizadas no plantio.
E é por saber disso que a Pe

trofértil está lançando mais um
projeto com o objetivo de incen
tivar o crescimento da agricul
tura brasileira: o Projeto Produ
tividade Agrícola. Estudos de
monstraram que entre 1961 e
1981 houve um grande desnível
entre o crescimento da popula
ção mundial, que chegou a
49%, e a área cultivada, que foi
de apenas 6%, provando que se
não houvesse aumento da pro
dutividade, mais pessoas esta
riam morrendo de fome. Atra

vés do Projeto Produtividade
Agrícola, a Petrofértil espera
contribuir na questão o au
mento da produção nacional —
através da incorporação de téc
nicas mais adequadas ao plantio
— que se torna cada vez mais

prioritária.

A exemplo do trabalho já edi
tado pela empresa, que procu
rou mostrar as melhores práticas
de conservação do solo — o
Projeto Preservação do Solo, o
Projeto Produtividade Agrícola
procurará alertar técnicos e pro
dutores para a importância de se
observar os fatores de produção
como um conjunto de práticas,
visando a máxima produção
econômica. Com esta iniciativa,
a Petrofértil pretende levar aos
profissionais que atuam no setor
rural, agricultores e pecuaristas,
as técnicas mais adequadas para
elevar, de forma lucrativa, a
produtividade do milho, soja,
café, trigo, mandioca, cana, ci-
trus, algodão, arroz e feijão, for-
rageiras e carne.

Formado por 12 fascículos,
que serão distribuídos mensal
mente, o Projeto Produtividade
Agrícola abordará, de forma
simples, uma série de temas
como, necessidades de aplica
ção de fertilizantes, correção de
solos, adubação, mecanização,
sementes, irrigação e manejo de

pastagens, em cada uma das
principais culturas e, ainda, de
monstrará em gráficos, tabelas e
ilustrações, os melhores resulta
dos obtidos com o uso dessas

técnicas. Para se ter uma idéia, o

desenvolvimento das pesquisas
e o uso de fertilizantes e correti

vos viabilizaram o cultivo de

trigo na região dos cerrados e a
produtividade da cultura já
chega a 6 mil quilos por hectare.
Mas não é, somente, com a

correta utilização de fertilizantes
e corretivos que se pode atingir
um maior aumento na produti
vidade. O Projeto Produtivi
dade Agrícola mostrará ao pro
dutor que existem outros itens
de vital importância para o me
lhor desenvolvimento de suas

culturas como, por exemplo, a
mecanização — pois a operação
de plantio é uma deis etapas de
cisivas para que as lavouras te
nham um bom desenvolvi

mento e a escolha de uma se

mente de boa qualidade.
Para quem estiver interes

sado em aumentar sua produ
ção com a ajuda do Projeto
Produtividade Agrícola, basta
escrever para a Assessoria de
Comunicação Social da Petro
fértil, situada ã Rua Senador
Dantas, 14/13.° andar — Cep
20031 — Rio de Janeiro — RJ,
informando seu nome e ende

reço, que passará a receber, gra
tuitamente, os fascículos do Pro

jeto.
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Comercialização
do "Centenário"

A Secretaria da Agricultura
está anunciando para este ano a

comercialização do Capim Co-
lonião Centenário, com boa
adaptação em qualquer região
tropical e desenvolvido espe
cialmente para solos com pro
blemas de acidez. Cerca de 30

toneladas — em embalagens de
4 quilos — de sementes serão
colocadcis à disposição dos agri
cultores paulistas nas Casas da
Agricultura e Postos de Semen
tes espalhados por todo o Es
tado a partir de setembro de
1988. Os interessados de outros

Estados podem fazer suas reser
veis pelo fone (0192) 41 0001.

Desenvolvido pelo pesquisa
dor J. Alfredo Usberti Filho, do
ETITUTO Agronômico de
Campinas, o Centenário é um
híbrido e por isso se apresenta
mais vigoroso que os demais
capins. Tem também a vanta
gem de ser bastante tolerante ao
alumínio presente em solos áci
dos, característica que permite o

desenvolvimento de suas raízes

até lençóis freãticos profundos,
ficando verdejante durante todo

o ano. Plantado na proporção
de 10 Kgs de sementes por hec
tare, o Centenário tem boa
adaptação em qualquer região
do país, com excessão para
áreas de várzeas.

A Secretaria da Agricultura
pretendia distribuir essas se^
mentes na safra 87/88. Entre

tanto a colheita de 10 mil quilos
prevista para o mês de agosto
do ano passado acabou sendo
prejudicada pelo excesso de
chuvas, ficando a produção re
servada ã nova multiplicação
pela CATI.

ANDEF promove
manejo integrado

Destinado a engenheiros
agrônomos, florestais e profis
sionais em ciências biológicas, o
2.° Prêmio ANDEF de Manejo
Integrado está com as inscrições
abertas até maio de 1988, po
dendo concorrer trabalhos iné

ditos ainda não divulgados, ver
sando sobre métodos que utili
zem harmonicamente os inimi

gos naturais, processos quími
cos, físicos e biológicos e os mé
todos culturais no controle de

pragas, doenças c plantas dani
nhas.

O conceito de "manejo Inte
grado" surgiu no final da dé
cada de 50, quando professores
do Departamento de Entomo-
logia da Universidade da Cali
fórnia publicaram um trabalho a
este respeito. No trabalho, sinte
tizaram uma estratégia de con
vivência com as pragas, dando
oportunidade ao controle bioló
gico natural e recomendando o
controle com inseticidas quando
a população da praga atingisse
níveis causadores de prejuízos
maiores que os custos de contro
le. Quase ao mesmo tempo,

dois estudiosos australianos

(Geier e Claurk) propuseram es-
.tratégia semelhante, recomen
dando o estudo da ecologia da
praga para melhor atingi-la,
usando o inseticida como último

recurso. Denominaram a esta

estratégia "Manejo de Pragas".
A maioria dos entomologistas

prefere usar a expressão "Ma
nejo Integrado de Prageis"
(MIP), fusão das expressões

americana e australiana.

O Prêmio ANDEF de Manejo

Integrado tem por objetivo es
timular a pesquisa sobre méto
dos integrados e sua implemen
tação em nível de campo, con
siderando os aspectos de eficá
cia, praticidade, econômica e
segurança, adequando-os à re
alidade agrícola brasileira. Os
trabalhos deverão versar sobre

experiência, pesquisa e estudo
de campo ou de campo e labo
ratório e demonstrar importân
cia econômica para o Brasil!
O regulamento do prêmio

poderã ser retirado ou solicitado
à Associação Nacional de De
fensivos Agrícolas — ANDEF, à
Rua Capitão Antônio Rosa, 376
— 13.° andar, telefone (011)
881.5033, CEP 01443, São
Paulo - SP. O trabalho vencedor

receberá um prêmio de 300
OTNs. O segundo colocado re
ceberá 150 OTNs e o terceiro

75.

Cevada: Brasil

atinge a maior
produtividade da
sua história

A cultura da cevada cervejcira

atingiu, em 1987, a maior pro
dutividade de sua história.

Quando as últimas lavouras es
tão sendo colhidas, eis compa

nhias cervejeiras informam que
a produtividade será adma de
2.000 kg/ha. Segundo Gerardo
Árias, pesquisador do Centro
Nacional de Pesquisa de Trigo
— CNFT, unidade da EMBRAPA,
localizada em Passo Fundo-RS,

em 1986 a média de produtivi
dade da cevada foi de

1.800kg/ha e em 1985 foi de
1.500 kg/ha, sendo que a média
histórica está em tomo de 1.000

kg/ha. Este considerável au
mento nos últimos anos é devi

do, principalmente, ao uso do
pacote tecnológico, no qual a
pesquisa recomenda o uso de
rotação de culturas, correção de
adubação do solo, variedades
mais produtivas, tratamento
químico das sementes e da parte
aérea da planta para diminuir as
doenças.
Como resultado da utilização

I «. á.

de toda a tecnologia recomen
dada, na atucil safra, os agricul
tores do Paraná estão colhendo

em tomo de 2.500 kg/há, de
Santa Catarina, 2.200 kg/ha c
do Rio Grande do Sul 1.800

kg/ha. A produtividade mais
baixa no RS ocorreu devido a

não utilização da adubação ni-
trogenada nos níveis recomen
dados, explicou Árias. A média
de produtividade da Coopera
tiva Agrária Mista Entre Rios
Ltda., no Paraná, ultrapassa os
3.000 kg/ha, sendo que a culti
var Cevada BR 1, lançada pelo
CNPT, apresentou produtivida-

des superiores a 4.000 kg/ha.
Em todo o País, a qucdidade

do grão está ótima e na classifi
cação comercial, 80 a 90% dos
grãos de cevada são de primei
ra. O poder germinativo, que é
muito importante na fabricação
do malte, está em torno de 92 e

a proteína está baixa, o que é
excelente para a industrializa
ção. O pesquisador do CNPT
explicou que a cevada necessita
de maiores cuidados que o trigo,
assim, requer maior conheci
mento do agricultor, pois não
pode ocorrer misturas de varie
dades, o poder germinativo tem
que ser muito alto e o teor de
proteína baixo.

Cevada: produtividade de 2.000 kgfha é a maior da história do paá.
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recomendações
de adubação e
calagem

o sistema de adubação tradi
cionalmente adotado pela
maioria dos agricultores consiste
no uso sistemático de determi

nadas formulações de adubos,
escolhidos em função da cultura
e não levando em consideração

• a fertilidade do solo. Esta situa

ção, em parte, está condicio
nada a uma única alternativa de

crédito de custeio, independen
temente das necessidades de
fertilidade da lavoura.

Segundo Otávio João Fer
nandes Siqueira, pesquisador
do Centro Nacional de Pesquisa

de Trigo — CNPT, unidade da
EMBRAPA, e coordenador da
Comissão Encarregada da Revi
são das Recomendações de
Adubação e Calagem — RS/SC
— 1987, estas novas recomen

dações representam uma alter
nativa mais racional e, por con
seguinte, mais eficiente para o
uso de fertilizantes. Elas estão
embasadas no critério do má
ximo retomo econômico, no

uso do insumo, em função da
disponibilidade de nutrientes no
solo e da resposta das culturas
ao fertilizante.

Em termos de custo de pro
dução entre o sistema tradicio
nal e o recomendado pela pes
quisa, este último tem um custo
de 13% a mais sobre o tradicio

nal.

Entretanto, com a adoção do
novo sistema, serão gerados,
adicionalmente, 15,9 bilhões de

cruzados, decorrentes do au

mento de produtividade, em re
lação a 3,3 bilhões de cruzados
que são gerados pelo sistema
tradicional. Com eis novas re

comendações, Siqueira expli
cou que por estas estarem vincu

ladas à obtenção do máximo re
torno econômico, para qual
quer situação de fertilidade do
solo, sempre ocorrem vanta

gens econômicas.
Em termos econômicos, as

novas recomendações de adu
bação, na cultura da soja, pode

representar um acréscimo adi
cional de 15,9 bilhões de cruza
dos, a preços de junho de 1987.
Por outro lado, os 3,8 milhões
de toneladas de soja produzidos
a mciis, em função do aumento

de produtividade, é uma produ
ção excedente e exportável. Es- '
ta, a preços atuais, geraria em

tomo de 364,8 milhões de dóla

res. Caso seja comercializada no
mercado interno geraria uma
receita adicional, em ICM, ao

redor de 1,9 a 2,38 bilhões de

cruzados.

Para a elaboração destas no
vas recomendações estiveram
envolvidos mais de 50 técnicos

e resultados de pesquisa dos úl
timos 20 anos. Porém, sua ado
ção, por parte do agricultor, de
pende de mudanças no sistema
de crédito de custeio. Para viabi

lizar estas mudanças, o CNPT
realizou uma reunião entre a

pesquisa e o crédito rural, em
Porto Alegre, no dia 22 de se
tembro do ano passado.
Na ocasião, estiveram presen

tes autoridades ligadas ao setor
da pesquisa, do ensino, da ex
tensão mral, da iniciativa pri
vada e de entidades de crédito

rural, representando as seguin
tes entidades: BANRISUL —

Porto Alegre, Banco do Brasil —
Brasília, Ministério da Fazenda
— Brasília, Banco Central —
Brasília, ABEPA — Porto Alegre,
EMATER-RS — Porto Alegre,
Sindicato da Indústria e da Ex
tração de Mármore, Calcário e
Pedreiras do RS — Porto Ale
gre, ANDA — Sáo Paulo, UFPel
— Pelotas, ACARESC — Floria
nópolis, UFRGS — Porto Alegre,
CAP — Ferüsul — Rio Grande,
CPPP — EMPASC — Chapecó,
Banco Meridional — Porto Ale

gre e diversas unidades da EM

BRAPA.

A reunião teve por objetivo
fazer com que o Crédito Rural
seja um instrumento efetivo

para viabilizar ou incrementar o

uso eficiente dos fertilizantes e

corretivos da acidez do solo, em
sintonia com o novo sistema de

recomendação técnica existente
para a região, relatou Otávio Si
queira, Coordenador da reu

nião.

O grupo de trabalho, após as

explanações da pesquisa, con
cluiu que a atual metodologia
do Valor Básico de Custeio —

VBC, não viabiliza a implanta
ção deste avançado sistema de
recomendação, permitindo
apenas o uso de quantidades
médias de fertilizantes. Para so

lucionar este impasse deverá ser
estudada uma linha especial de
crédito para complementar o va
lor do VBC, quando as doses de
fertilizantes a serem usadas são

maiores.

O atual sistema de VBC, por
faixa de produtividade, permite
o uso de quantidades maiores
de fertilizantes em áreas de altas

produtividades. Em lavouras de
baixo rendimento, que são as
que necessitam de maior quan
tidade de fertilizantes, é inviável
a utilização de quantidades
adequadas deste insumo atra
vés de recursos ordinários de

custeio na lavoura.

Para agilizar o processo de
viabilização de crédito de cus
teio, para as novas recomenda

ções, será elaborado um docu

mento completo sobre as reper
cussões técnico-econômicas da

utilização desta tecnologia, iné
dita no Brasil. Para finalizar, Si
queira espera que este trabalho
tenha a atenção devida das au
toridades ligadas ao crédito, que
as sugestões apresentadas te
nham o seu devido encami

nhamento e que estas real
mente se concretizem para au

mentar a produção agrícola do
País, para melhorar as condi
ções de fertilidade dos nossos
solos, assim como, para permitir
ao agricultor brasileiro um me
lhor retorno econômico.

Controle do
"bicudo" com
mais atenção e
menos defensivos

A necessidade de boas colhei

tas de algodão apesar da pre
sença do "bicudo" está levando
técnicos e agricultores a adota
rem novas medidas de controle

da praga, considerando os cus-

É muito importante a fiscalização
semanal da lavoura de algodão para
verificar a presença do Bicudo.

tos com a aplicação de defensi
vos e a preservação do meio
ambiente. A fiscalização sema
nal das lavouras pelos produto
res a partir de meados de no
vembro, para verificar a pre
sença do inseto, é uma das me
didas que pode reduzir o nú
mero de aplicações de defensi
vos, sem prejuízo para a produ
ção. Esta recomendação está
sendo feita pela Secretaria da
Agricultura da CATl-Coordena-
doria de Assistência Técnica In

tegral, que mantém uma rede
de 520 Casas da Agricultura no
interior do Estado para orientar
os produtores rurais.
Quando o algodão atinge 40

dias da germinação, começam a
aparecer os primeiros botões
florais ("gazulas" ou "orelhas")
utilizados pela fêmea do "bicu
do" para a postura dos ovos. O
aparecimento dos botões coin
cide com a época que o inseto
saí das áreas de refúgio para as
lavouras. Nesse período crítico,
explica o agrônomo Verino
Ramos da Cruz, do Crupo Téc
nico de Algodão da CATI, "dos
40 aos 110 dias da germinação,
é importante que o agricultor
faça inspeções semanais para
verificar se há botões atacados

(perfurados). Quando a lavoura
completa 40 dias, recomenda-
se uma única pulverização de
defensivos para retardar a re
produção da praga, mesmo que
não exista qualquer indício de
sua presença".
Somente quando o agricultor

encontra insetos ou botões per

furados ele deve iniciar uma ba

teria de 3 pulverizações espaça
das de 5 dias cada, para romper
o ciclo reprodutivo da praga.
Esta bateria deve ser repetida 20
dias (o tempo de uma geração
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de "bicudo") após a última apli
cação e se estas duas forem fei
tas corretamente, não serão ne

cessários mais defensivos até o

final da safra. Entretanto, ex

plica Verino, "se houver atraso
na formação da carga de algo
dão (maçãs), deverá ser repe
tida uma terceira bateria 20 dias

após a última.
Esta nova colocação técnica

sobre o combate ao "bicudo",

bem como outras formas como

o controle integrado de pragas e
o método curativo, são encon

trados no livreto publicado pela
CATI de nome "Vamos conhe

cer e controlar o bicudo do al

godão" (Instrução Prática n.°
233) que pode ser retirado gra
tuitamente nas Casas da Agri
cultura.

O "bicudo" é um pequeno
bezouro escuro (menos de 1

centímetro de comprimento),

com bico comprido, encontrado
pela primeira vez no Brasil em
1983 e desde então vem cau

sando sérios prejuízos em diver
sas regiões de algodão no país.
Uma fêmea perfura por dia
cerca de 10 botões e tem uma

vida média de 30 dias. Apenas
50 fêmeas de "bicudo" por hec
tare reproduzem 12 mil "bicu
dos" entre 80 e 100 dias da
germinação. Se não forem
combatidos, no final da safra se
rão encontrados 500 mil "bicu

dos" por hectare de algodão.

Nova doença
ataca as

mangueiras
paulistas

Uma doença provocada por
bactérias que está atacando os
pomares de manga foi identifi
cada recentemente pela pri
meira vez em São Paulo por
técnicos da CATI — Coordena-

doria de Assistência Técnica In

tegral —, õrgão da Secretaria da
Agricultura, que em trabalho
conjunto com pesquisadores do
Instituto Agronômico de Cam
pinas querem descobrir agora
como proteger a produção pau
lista. Segundo Clõvis de Toledo

Amostragem da murcha dos ponteiros da mangueira atacada pela notxj
doença.

Piza Júnior, especialista em fm-
ticultura tropical da CATI, "a
'mancha bacteriana' da man

gueira vem se manifestando há
algum tempo no Estado, mas
era confundida com a antrac-

nose — doença causada por um
fungo — pela semelhança dos
sintomas". Embora o trata

mento mais eficiente para con

trole da 'mancha bacteriana'

ainda seja desconhecido, os
técnicos recomendam cuidados

profiláticos após a colheita e
pulverizações logo no início dos
primeiros sintomas.

A doença provoca pequenas
manchas escuras e irregulares
nas folhas da mangueira, rode
adas por um anel verde claro ou
amarelado. Nas inflorescêndas,

surgem manchas negras pro
fundas e alongadas, de onde sai
bastante goma. Os frutos tam
bém apresentam manchas circu-
lares de coloração verde escura
e aspecto úmido no início, que
ficam negras mais tarde, po
dendo rachar nas área afetadas.

As mangas atacadas geralmente
caem. A doença já foi encon
trada atacando as variedades

Tommy Atkins, Keitt e Haden.
Na Tommy Atkins, os sintomas
ná fase inicial causam o seca-

mento da porção terminal dos
ramos ponteiros no início do ou
tono. O aspecto das mangueiras
mais atingidas nesta fase lembra
os efeitos de uma "geada de ca
pote", explica Clóvis.
As regiões onde a bacteriose

da mangueira aparece com
maior gravidade são Araçatuba,
Ribeirão Preto, São José do Rio
Preto e Baurú, comprometendo
em grande parte a produção
paulista de mangas, hoje esti
mada em 2,9 milhões de caixas.
A bactéria causadora da doen

ça, cientificamente classificada
como Xantomonas campestris

pv. mangiferaeindicae, é facil
mente transportada de um po
mar para outro. Por isso, Clóvis
Piza Jr. recomenda que no final
da colheita sejam adotadas me
didas como a eliminação e
queima de partes contamina
das, para acabar com possíveis
focos da doença.
Na safra 88, técnicos e pes

quisadores instalarão ensaios
em alguns pomares para testar
produtos que eles presumem ter
efeitos positivos contra o ataque
da bacteriose, pois embora os
sintomas sejam semelhantes aos
da antracnose, seus métodos de

controle não causam efeitos po
sitivos no combate à nova do

ença. "A recomendação que
damos hoje, explica Clóvis, é
que os produtores logo nos pri
meiros sintomas antes do flores

cimento, realizem pulverizações
com oxideto de cobre (na dose
recomendada pelo fabricante
para fmtíferas), acrescentado
óleo mineral na dose de 1%,
suspendendo estas aplicações
durante o período de floresci
mento, pois pode ocasionar da
nos às flores".

Espécie
alternativa para
reflorestamento

o setor florestal tem contri

buído para a balança comercial
com mais de um bilhão de dóla

res por ano. Ele é responsável
por 3,5% dos empregos diretos
e indiretos no meio rural, forne
cendo ainda 21,5% do total de

energa consumida no País.
Essa participação efetiva na
economia brasileira está base

ada principalmente, nos 5 mil
hectares de reflorestamentos

que o Brasil hoje possui, forma
dos, em quase sua totalidade,
por pinus e eucaliptos.

Dentro deste quadro nacio
nal, o Estado de Minas Gerais
aparece como o maior reflores-

tador, com cerca de 2,5 milhões
de hectares, concentrados em

cinco regiões distintas que for
mam os maciços florestais: Vale
do Rio Doce, Vale do Jequiti-
nhonha. Vale do São Francisco
e Triângulo Mineiro. Dos 722
municípios mineiros, 659 pos
suem reflorestamentos de espé
cies exõüccis, colocando o Es
tado como o maior plantador de
madeira energética e também
como o maior consumidor de

carvão vegetal.

Estes números podem dar
uma idéia da importância que a
produção de madeira tem para
aquela região. A grande de
manda de matéria-prima levou
os reflorestadores a optarem

pelo plantio do eucalipto, de
vido a rapidez de crescimento
(aos sete anos já pode ser efe
tuado seu corte). Entretanto,
esta espécie vem enfrentando
fatores limitantes para o seu de
senvolvimento em Minas Ge
rais. Os eucaliptos vem sendo
atacados por uma doença cha
mada "seca de ponteiros", que
impede o crescimento das árvo
res, e também por fungos cau
sadores do "cancro" e da "fer
rugem", causando problemas
na produção e produtividade
das culturas.
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Buscando alternativas Comprovando resistência

Os pesquisadores florestais já
vem procurando alternativas
que possam sanar ou amenizar

as limitações impostas por esta
situação. Um dos caminhos na
turais é exatamente a substitui

ção do eucalipto por espécies
que ofereçam as mesmas van
tagens e que sejam resistentes a

tais enfermidades. Alguns resul
tados vem sendo obtidos pelo
pesquisador responsável pelo
projeto, Rávio Pereira da Silva.
Com recursos do Programa

Nacional de Pesquisa de Flores-
tas-PNPF, da EMBRAPA, Pereira
da Silva, bem desenvolvendo,
na Fazenda Experimental da
EPAMIG, em Governador Vala
dares, em conjunto com algu
mas empresas florestais do Vale
do Rio Doce, experimentos com
"Acada mangium". Legumi-
nosa originária da Austrália, a
acáda é uma espéde de rápido
cresdmento (o primeiro corte

pode ser feito aos 6 ou 7 anos) e
ocorre naturalmente em altitu
des de 100 a 420 metros. As

condições de ̂ solo e clima em
seu país de origem são bcistante
semelhantes às condições do
Vale do Rio Doce, favorecendo
o desenvolvimento em terras

(InaHdade para carvio

A árvore adulta atinge até 30
metros de altura e 80 cm de
diâmetro. Sua madeira pode ser
utilizada para a fabricação de
móveis, ripas, chapas de madei
ra, revestimento externo de
embarcações náuticas, entre ou

tras. A "Acacia mangium", se
assoda com uma bactéria cha

mada "Rhyzobium" que ajuda
a incorporar o nitrogênio no so
lo.

Além de todeis estas qualida
des, a madeira dessa essênda
florestal é de alta densidade e

seu poder calorífico é de cerca
de 4,900 Kcal/kg, o que eqüi
vale dizer que sua madeira pode
produzir um excelente carvão
vegetal.

Segundo Rávio da Silva, os
plantios experimentais instala
dos em Governador Valadares,
mostraram um cresdmento

médio de 4,5 metros de altura
ao ano, em Belo Oriente e Ipa-
tinga. Outro dado importante
que o pesquisador faz questão
de ressaltar: "a espéde está
sendo testada em locais propí-
dos às enfermidades que vem
atacando os eucaliptos, sem, no
entanto, ter apresentado, até o
momento, sintomas da doen
ça". Persistindo estes bons, re
sultados, o pesquisador acredita
que a "Acada mangium" pode
realmente ser uma alternativa

interessante para os refloresta-
dores locais.

Novas
variedades de
trigo

A Empresa Brasileira de Pes
quisa Agropecuária (EMBRAPA),
lançou três novas variedades de
trigo para a Região Centro Brzisi-
leira de Trigo. .
A variedade Trigo BR 24 (li

nhagem PF 8150), criada pelo
Centro Nadonal de Pesquisa de
Trigo (CNPT), unidade da EM
BRAPA, é resultante do retrocru-

zamento entre a variedade brasi

leira IAS — 58 e a australiana
Eagle, realizada em Passo Fun
do, em 1977.

Segundo Cantídio Nicolau
Alves de Souza, melhorista do
CNFT, esta variedade tem o ci

clo curto, porte alto, palha forte
com resistência ao acamamen-

to, resistente a todas as raças de
ferrugem do colmo, porém é
suscetível à ferrugem da folha.
Também possui a característica
de ser uma das poucas varieda
des múticEis (não possui aristas)
recomendadas para cultivo no
Brasil.

O Trigo BR 24 foi recomen
dado para os estados de Minas
Gerais, Goiás e o Distrito Fede
ral, nas regiões de plantio de se
queiro. O rendimento, con

forme Cantídio Sousa, em Mi
neis Gereiis, na média dos en

saios de rendimentos realizados

de 1985 a 1987, foi de 2.651
kg/ha, o que representa 21%
adma da testemunha BH 1146,
que é a variedade mais cultivada
na região.

O Trigo BR 25 (linhagem PF
81230) resultante do retrocru-
zamento realizado entre a varie

dade brasileira BH 1146 e a me

xicana Alondra-SIB, realizado
pelos melhoristas do CNPT no
CIMMYT — México, em 1978,
incorporou a resistência à ferru
gem da folha da variedade me
xicana na nova variedade, man

tendo as demais características

da BH 1146. Suas característi

cas são de porte alto, ciclo curto,
resistente à ferrugem do colmo e
suscetível à ferrugem da folha,
explicou Cantídio.
A recomendação de plantio é

para os estados de Minas Ge
rais, Goiás e o Distrito Federal,
para plantio de sequeiro.
Em Minas Gerais, na média

dos ensaios de rendimentos

conduzido? no período de 1984
a 1987, produziu 2.202 kg/ha,
igual à testemunha BH 1146.
O Centrqde Pesquisas Agro

pecuárias dos Cerrados (CPAC),
também da EMBRAPA, lançou a
variedade Trigo BR 26 — São
Gotardo, (linhagem CPAC
831243), a qucil é resultante da
introdução de uma linhagem
mexicana, obtida através de
cruzamento realizado no CIM

MYT — Mésdco, entre as varie-

dades Kavkaz, Buho-Sib, Ka-
lyarisona e Bluebird.
O pesquisador do CNPT rela

tou que esta variedade possui
um dclo curto, porte baixo, pa
lha forte com resistência ao

acamamento, resistente a todas

as raças de ferrugem do colmo e
suscetível à ferrugem da folha.
A sua recomendação é para a

região do Plano de Assenta
mento Dirigido do Alto Para-
naíba — PADAP, em Minas Ge
rais, para plantio de sequeiro.
O rendimento desta varieda

de, na área do PADAP, na média
dos anos de 1985 a 1987 foi de

2.900 kg/ha, 16% a mais que a tes

temunha BH 1146, relatou'Can
tídio Sousa.

Os ensàios de rendimento

destes trigos foram conduzidos
pelo Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados (CPAC),
Empresa Goiana de Pesquisa
Agropecuária (EMGOPA), Em
presa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais (EPAMIG) e
Cooperativa Agrícola de COTIA.
Estas instituições, juntamente

com o CNFT, são responsáveis
pela pesquisa do trigo na região,
assim como, pelas recomenda
ções técnicas para a cultura. De
vido a este esforço conjunto é
que o trigo teve um grande
desenvolvimento na região,

abrindo fronteiras com excelen

tes produtividades e colaboran
do, de forma efetiva, para a au-
to-suficiência de trigo no Brasil.

Enscáos de rencímentos de culüvares onde está sendo testado o trigo BR 23.
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Como produzir mudas
sadias de abacaxi

Doenças, como afugariose,
atacam as mudas do

abacaxi, que se constituem

no fator precípuo de
disseminação da doença,
trazendo prejuízos aos

produtores. Aprenda a
desenvolver mudas sadias.

A demanda interna e externa de

abacaxi tem sido muito maior que a
oferta. Os preços do fruto a nível de
produtor têm sido satisfatórios nos úl
timos anos. Apesar disso, a área culti
vada e o rendimento físico não cresce

ram significativamente, principalmente
devido à incidência acentuada da fusa-

riose, doença causada pelo fungo Fu-
sarium moniliforme var. subglutinans,
responsável por perdas elevadas de
plantas e frutos na maioria das regiões
produtoras de abacaxi do Brasil.
A fusariose ataca todas as partes da

planta, sobretudo o caule, o fruto e as
mudas, as quais se constituem no fator
precípuo de disseminação da doença.
Portanto, uma muda de boa qualida
de, não contaminada pela fusariose, é

essencial para o sucesso econômico do
cultivo do abacaxi. A seleção visual e o
tratamento preventivo das mudas an
tes do plantio podem reduzir a taxa de
morte de plantas, mas não oferece a
segurança desejada pelo agricultor,
pois freqüentemente os sintomas ex
ternos da doença só se manifestam
semanas após o plantio da muda no
campo.

A técnica de propagação rápida do
abacaxizeiro, que consiste na produ

ção de mudas (plântulas) a partir de
gemas de pedaços do caule (talo) da
planta, permite o exame visual das par
tes internas do referido talo e, conse
qüentemente, o descarte de todo o ma
terial que esteja afetado pela fusariose.
Tal método, desenvolvido no Havaí

1  > ^!v M "

m:

* Engenheiros Agrônomos, pesquisadores do
Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fru
ticultura, da EMBRAPA. Plantio vertical de secções do caule da cultivar Smooth Cai/enne.
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FIG. 1 — Corte do sistema radicular e das folhas.
A bainha das folhas permanece para proteger as
gemas axilares.

com a finalidade de multiplicação ace
lerada de novas variedades obtidas em

trabalhos de melhoramento, foi adap
tado para a produção de mudas sadias,
através de estudos conduzidos no Cen

tro Nacional de Pesquisa de Mandioca
e Fruticultura da EMBFIAPA, em Cruz
das Almas-Bahia, a partir do ano de
1977.

Instalação do canteiro de
propagação

Seleção de plantas matrizes

A seleção de plantas matrizes, isto é,
daquelas cujos talos serão utilizados
para a obtenção de mudas, não é uma
prática obrigatória do método. Entre
tanto, a qualidade do material de plan
tio é de suma importância para o su
cesso econômico da cultura, e a sele
ção cuidadosa das plantas-mães re
sulta na sua melhoria genética, com re
flexos positivos sobre a produção de
plantação de abacaxi. Antes da co
lheita do fruto deve ser realizada a ins
peção do abacaxizal, marcando-se as
plantas com características desejáveis,
que são as seguintes: com relação à
planta: bom estado fitossanitário, vi
gor, número satisfatório de mudas, pe-
dúnculo do fruto relativamente curto e

grosso (capaz de sustentá-lo em posi
ção vertical até a colheita) e folhas des

providas de espinhos (no caso da cv.
Smooth Cayenne, excetuando-se al
guns espinhos rudimentares do ápice);
quanto ao fruto: sanidade (principal
mente sem resina de fusariose), tama

nho e forma adequados, "olhos" cha
tos e coroa pequena e simples.

Obtenção e preparo dos talos

À medida que se colhe o talo do es
tágio de floração até a época da so-
brematuração do fruto ocorre uma
queda no rendimento de plântulas ob
tidas por talo. Entretanto, o corte do
talo antes da colheita implica na perda
do fmto, prática não recomendável do
ponto de vista econômico. Assim sen
do, a época mais aconselhável para a
obtenção do talo é logo após a colheita
do fruto, a partir de quando a emissão
de rebentões se intensifica, e então
qualquer atraso significaria uma redu
ção do vigor do talo.
As plantas matrizes anteriormente

selecionadas são arrancadas, cortan-
do-se em seguida, com um facão bem
amolado, a parte inferior do talo, onde
se encontra o sistema radicular, o pe-
dúnculo e as folhas. A manutenção, da
bainha das folhas, porém, é benéfica à
brotação das gemas axilares devido a
sua proteção contra a insolação exces
siva (Fig. 1). A exposição dos talos co
lhidos ã ação do sol (cura) é dispensá
vel.

Seccionamento dos talos

A etapa mais importante do pro
cesso de produção de mudas sadias de
abacaxi aqui descrito é a divisão dos ta
los em pedaços, realizada por meio de
uma guilhotina manual, similar àquela
usada para contar fumo de corda (Fig.
2). Inicialmente, com cortes transver

sais, elimina-se o restante da parte ba
sal, coberta ainda com algumas raízes.
(Fig. 3) e divide-se o talo (parte útil) em
pedaços com cerca de lOcm de com
primento (Fig. 3B,C). Em seguida, es
sas secções transversais são cortadas
longitudinalmente em 4 partes (Fig.
3D). Caso a parte apical (C) apresente
comprimento inferior a 8cm, ela é cor
tada em apenas 2 pedaços longitudi
nais (Fig. 3E). Nessa operação, toda e

FIG. 2 — Guilhotina manual, sobre base de sus
tentação, para corte das secções do caule.

qualquer secção de caule que apresen
tar sintomas, externos e/ou internos de

fusariose deve ser rigorosamente des
cartada (Fig. 4). Recomenda-se limpar
a guilhotina quando se verifica ter cor
tado talos doentes, para evitar conta
minação.

O tamanho dos pedaços de talo
pode variar em função do grau de sofis
ticação das técnicas a serem aplicadas.
Quanto menor as secções do caule,
maiores deverão ser os cuidados. Sec

ções muito pequenas só brotam bem
em condições de casa de vegetação.
Para a produção de plântulas em cam
po, sem exigir maior refinamento da
tecnologia, devem ser utilizadas sec
ções que possuam uma reserva nutri
tiva suficiente para um bom desenvol
vimento da muda sob condições natu
rais.

O talo de uma planta adulta da cv.
Cayenne pode atingir um compri
mento útil, isto é, após o corte da sua
parte basal, de 15 a 25cm. Pedaços
com comprimento muito grande redu
zem bastante o rendimento de secções
por caule, permitindo geralmente a
brotação de apenas 1 a 2 gemas por
secção. Já os pedaços pequenos apre
sentam taxas de brotação mais baixas e
um desenvolvimento vegetativo mais
lento, aumentando o tempo necessário
para a plântula alcançar o tamanho
adequado para o plantio no local defi
nitivo.

Tratamento pré-plantio das
secções

Face à gravidade da fusariose e ao
risco de ataque do fungo Thielaviopsis
paradoxo, agente causai da podridão
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negra, muito agressivo em períodos
úmidos, os pedaços do caule devem
ser imediatamente submetidos a um
tratamento por imersão em solução
aquosa de defensivos, semelhante
àquele feito no caso de mudas conven
cionais. Esta prática é importante tam
bém para o combate à cochonilha
(D^smicoccus brevipes) e ao ácaro
(Dolichotetranichus floridanus) que
apresentam, geralmente, incidência
elevada em plantas e mudas do abaca-
xizeiro.

As secções do talo devem ser imer
sas por 3 a 6 minutos em uma solução
de um fungicida e um inseticida-acari-
cida. Os seguintes produtos (princípios
ativos e alguns nomes comerciais) e
dosagens são recomendados;

pedaços de talo podem ser postos em
sacos de aninhagem, engradados plás
ticos ou em balaios sustentados por
arames, antes da imersão na solução.

Preparo do canteiro

O plantio das secções é realizado em
canteiros previamente preparados, cu
jas dimensões devem ser funcionais
para permitir uma fácil movimentação
e execução dos tratos culturais (limpas,
molhação). A sua largura não deve ser
superiora l,20m, o comprimento éva
riável (20 a 30m em média) e a altura
poderá ser de cerca de lOcm.
Os canteiros de propagação devem

estar prõximos à fonte de água e ao lo
cal do preparo do material de plantio.

Fungicidas
Triadirnefon (Bayleton)*
Benomyl (Benlate)
Captafol (Difolatan)

Inseticida-Acaricida
Dimetoato (Perfection)

Etiom (Ethion)
Malatiom (Malathol)
Ometoato (Folimat)

Paratiom Metílico (Folidol)
Paratiom Etílico (Rhodiatox)
Vamidotion (Kilval)

Dosagens do princípio ativo
20g/100 litros de água
lOOg/100 litros de água
150ml/1001itros de água

Dosagens do princípio ativo
40ml/100 litros de água
75ml/100 litros de água
75ml/100 litros de água
30ml/100 litros de água

75ml/100 litros de água
75ml/100 litros de água
30ml/100 litros de água

evitando-se áreas-infestadas com plan
tas daninhas de difícil controle (capim
tiririca — Ci^perus rotundus, por
exemplo), e aquelas próximas de aba-
caxizais com alta incidência de pragas e
doenças. O solo deve ser, preferen
cialmente, de textura leve (arenoso e
areno-argiloso) e bem drenado.

Cerca de 7 dias antes do plantio é
aconselhável incorporar-se ao solo um
adubo fosfatado (superfosfato simples,
lOg/m") e aplicar-se um herbicida
pré-emergente à base de diuron ou
bromadl, na dose de 2 a 3 kg i.a./ha,
devendo neste caso o solo estar úmido
para aumentar a eficiência dos produ
tos.

No caso de ocorrência de formigas
doceiras, como a lavapé (Solenopsis
sp.) tida como disseminadora da co
chonilha, pode ser incorporado ao solo
dos canteiros um formicida em põ a 0,2
g i.a./m^ Para combate às .formigas
cortadeiras deve ser aplicado um de
fensivo à base de dodecacjoro, de
acordo com as recomendações do fa
bricante.

Plantio

Os pedaços de caule, apôs o umede-
cimento do solo dos canteiros, são

plantados nas posições horizontal, ver
tical ou inclinada, sempre com as ge
mas axilares voltadas para cima (Fig.

* Esse produto mostrou alta eficiência
no controle da podridão negra {Thie-
laviopsis paradoxo).

Este trabalho pode ser executado de
várias formas, devendo prevalecer
sempre a funcionalidade e economici--
dade da operação. Quando grandes
quantidades de material são tratadas,
pode se utilizar uma gaiola de verga-
Ihão, coberta com tela de malha fina,
de acordo com o diâmetro dos pedaços
de caule, acionada por meio de uma
corda ou corrente resistente, acoplada
a uma roldana. Através deste sistema o

material é imerso num tanque, com as

dimensões de acordo com aquelas da
gaiola, contendo a solução desinfetan-
te. O abastecimento e a descarga da
gaiola são feitas manualmente (Fig. 5).
No caso de quantidades menores, os

FIG. 3 — Fases do seccionamento do talo; A — plano do c orte da parte basal; B — divisão transversal do
talo em pedaços com lOcm de comprimento; C — corte da oarte apical; D — cortes longitudinais das
seções intermediárias; E — corte longitudinal da parte apical. D,, E, — secções prontas.
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FIG. 4 — Secções do caule com sintoma de
fusariose (direita - D) e sadias (esquerda — E).

6). Na posição horizontal as secções
são dispostas em sulcos rasos, de modo
que a sua parte superior fique ao nível
da superfície do solo, levernente cober
ta, ao passo que nas posições vertical e
inclinada, a base das secções é leve
mente enterrada. Os pedaços oriundos
da parte apical do talo devem ser plan
tados em canteiros separados.
Os espaçamentos mais empregados

no caso dos plantios vertical e inclina
do, são 0,10 X 0,10m e 0,10 x 0,15m,
obtendo-se densidades de 100 a 66
secções/m" de canteiro, respectiva
mente. Quanto ao plantio horizontal o
espaçamento é de 0,10 x 0,05m (Fig.

A melhor época de plantio dos pe
daços de caule em condições de
campo corresponde aos períodos
quentes. Baixas temperaturas ambien
tal e do solo exercem um efeito depres
sivo sobre a brotação e o desenvolvi
mento das piântulas. O plantio em pe
ríodo chuvoso é recomendado, sobre
tudo quando não se dispõe de recursos
para uma irrigação regular do viveiro.
Por outro lado, umidade alta favorece
a incidência da podridão negra {Thie-
laviopsisparadoxo), que poderá causar
prejuízos elevados, sobretudo na fase
inicial até a plena brotação dos peda
ços de caule.
Quando o plantio é realizado em pe

ríodo de altas insolação e/ou intensi
dade solar, recomenda-se cobrir os
canteiros, logo após o plantio dos pe
daços de caule, inclusive durante a bro
tação e desenvolvimento inicial das
gemas (1-3 meses). A cobertura pode
ser feita preferentemente a uma altura
de 50 a 100 cm, utilizando-se um ri

pado rústico (palhas diversas, plástico,
sombrite ou outro material).

•  ■ \

!:

d < 1 f ,

FIG. 5 — Tratamento deis secções do talo por imersão numa solução inseticida-fungicida.

Práticas culturais após o
plantio

Adubação

A brotação e, sobretudo, a veloci
dade de desenvolvimento das piântu
las estão estreitamente relacionados
com a reserva nutritiva do pedaço de
caule. Durante as fases de brotação e
crescimento inicial a plântula vive,
principalmente, ãs custas dessa reserva

nutritiva. Entretanto, apesar da inexis
tência de estudos específicos, a aduba
ção das piântulas, na prática, tem ace
lerado seu desenvolvimento.

A aplicação de nutrientes pós-plan-
tio deve iniciar-se após a brotação,
quando as piântulas alcançarem uma
altura média de lOcm o que ocorre, ge
ralmente, cerca de 10 semanas após o
plantio das secções. Os adubos nitro-
genados e potássicos são freqüente
mente aplicados em pulverização foliar

FlG. 6 — Plantio das secções em posição vertical (V), inclinada (I) e horizontal (H) no canteiro de propa
gação.
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Plântulas em crescimento da cultivar Pérola.

semanal ou quinzena!, predominando
como fontes a uréia (N) e o sulfato de

potássio (KjO), ambos nas concentra
ções de 0,20 a 1,00% p.c. Adubos fo-
liares completos (N.P.K. + micronu-
trientes) também podem ser utilizados
de acordo com as recomendações do
fabricante, que correspondem, nor
malmente, à concentrações de 0,20 a
1,00% p.c. A aplicação de adubos em
cobertura, principalmente uréia e sul
fato de potássio, poderá apresentar
boa eficiência, se for realizada após o
enraizamento inicial das plântulas.
Para reduzir o custo de aplicação, os
adubos foliares podem ser pulveriza
dos junto com os defensivos, aten-
tando-se sempre para a compatibili
dade entre os produtos.

Tratos fitossanitários

Tendo em vista a sanidade da muda
a ser obtida, principal objetivo do pro
cesso de propagação de abacaxi aqui
descrito, faz-se necessário o uso pre
ventivo de defensivos nos canteiros de

multiplicação. As doenças, podridão
negra (Thielauiopsis paradoxo) e fusa-
riose (Fusarium moniliforme var. sub-
glutinans), bem como as pragas, co-
chonilha (Dpsmicoccus breuipes) e

ácaro {Dohchotetran\;chus floridanus),
exigem cuidados especiais por parte do
viveirista.

Recomenda-se a aplicação dos
mesmos produtos indicados para o tra
tamento das secções pré-plantio nas
mesmas concentrações. Enquanto o
inseticida-acaricida deve ser pulveri
zado a intervalos mensais a bimestrais,
o fungicida deverá ser empregado se

manal a quinzenalmente, de acordo
com a incidência de fungos, principal
mente da TbielatJiopsis paradoxo.

O controle químico preventivo deve
ser feito normalmente até a brotação
das gemas e a formação inicial das
plântulas (6 a 8 semanas após o plan
tio). Em condições ambientais muito
favoráveis à incidência das doenças
fúngicas, as pulverizações devem con
tinuar na fase de crescimento das mu

das, o mesmo ocorrendo quando se
observa infestação de cochonilha e
ácaro.

Inspeções semanais devem ser exe
cutadas nos viveiros, erradicando-se, "
através de queima ou enterrio, toda e
qualquer secção de caule e/ou muda
com sintomas de ataque da fusariose.

Controle de plantas daninhas

O combate às plantas daninhas nos
viveiros constitui-se numa operação
morosa e dispendiosa, sobretudo após
a sua instalação. A aplicação de herbi-
cida pré-emergente antes do plantio
dos pedaços de caule, quando reali
zada corretamente em solo úmido, po
derá controlar eficientemente as plan
tas daninhas durante um período de 2
a 4 meses, reduzindo significativa
mente a mão de obra necessária para
os tratos culturais.

10 cm

10-15 cm

10 cm

FIG. 7 — Espaçamentos das secções nos plantios vertical e horizontal.
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Uma vez terminado o efeito residual
do herbidda, ocorre a reinfestação do
viveiro pelas plantas invasoras, sem
que se possa efetuar um novo controle
químico das mesmas, devido à cdta
sensibilidade das gemas e das plântulcis
novas e tenras a esse tipo de defensivo.

Portanto, as plantas daninheis de
vem ser combatidas através de capinas
à enxada (nos caminhos entre os can
teiros) e de mondas (catação manual)
nos canteiros de propagação.

Suprimento hídrico

A água é um elemento indispensável
para o bom desenvolvimento das plân-
tulas. O seu suprimento deve ser regu
lar e em quantidade suficiente para
permitir uma molhação adequada,
sem encharcar o solo do viveiro.
Em viveiros pequenos, a água po

derá ser fornecida através de regas
manuais (regadores ou mangueiras).
Entretanto, em áreas maiores deve ser
usada a irrigação por aspersão. A mo
lhação dos viveiros deve ser feita, pre-
ferendalmente, nas horas mais frescas
do dtia, sobretudo no período que an
tecede o pôr do sol.

Ccdheita e transplante das
mudas

Quando atingirem o tamanho ade
quado para o seu.plantio no local defi
nitivo (25 a 40cm), as plântulas serão
arrancadas do solo, juntamente com o
resto da secção de caule, que, em se
guida, será destacada da muda (Fig. 8).
Solo bem umedecido e arenoso, bém
como o uso de uma pá de jardineiro,
facilitam a execução dessa operação.

Nessa ocasião deve ser feito mais um
exame visual rigoroso da sanidade da
muda, descartando-se aquelas com
sintomas de fusariose. O plantio das
mudas no local definitivo deve ser feito

o mais rápido possível, evitando-se que
elas sofram desidratação.

Rendimento da têcnic»i de

produção de mndas sadias

O rendimento do processo de ob
tenção de mudas sadias a partir de pe
daços do caule do abacaxizeiro é in-

FIG. 8 — Muda adequada para plantio definitivo
(comprimento mínimo, 25cm). A secção do talo
ade rente a sua base deve ser destacada.

fluenciado por diversos fatores, entre
os quais destacam-se a cultivar, o es
tado de maturação do caule, o tama
nho da secção do caule e as práticas
culturais aplicadas.
A cv. Cayenne, por possuir um talo

mais volumoso com maior número de

gemas axilares, é geralmente mais pro
dutiva do que a cv. Pérola. Nos estudos
efetuados no CNPMF/EMBRAPA, em

Cruz das Almas BA, foram obtidas 5 a 8
mudas/caule, com tamanho superior a
15cm, aos 6 meses após o plantio das
secções do tipo 4-10 da cv. Cayenne,
ao passo que no caso da cv. Pérola, nas
mesmas condições, a produtividade foi
de 3 a 5 mudas/caule. Quanto maior a
secção, maior o número médio de
plântulas produzidas por ela e mais rá
pida a obtenção das mudas, por outro
lado, o uso de secções grandes diminui
a quantidade destas obtidas a partir de
um mesmo caule e, conseqüentemen
te, o número médio de plântulas pro
duzidas por caule.
Quanto à sanidade da plântula obti

da, esse método de propagação do
abacaxizeiro tem demonstrado alta efi

ciência em todos os trabalhos conduzi

dos no Brasil, com a finalidade de pro
dução de mudas sadias. A incidência

Coeficientes técnicos para 1 ha de viveiro"^
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da fusariose nas plântulas durante o
seu desenvolvimento em viveiro osci

lou de 0% (CNPMF-Bahia) e 0,04%
(EMCAPA-Espírito Santo) a 5% (EPA-
MIG-Minas Gerais). Essas perdas po
dem. realmente, ser consideradas
muito reduzidas, em comparação com
os índices de infecção de 30 a 50%
apresentados pelos talos de abacaxi uti
lizados nas pesquisas acima mencio
nadas, demonstrando elevado grau de
contaminação dos abacaxizais.

O emprego exclusivo da seleção vi
sual e o tratamento das mudas antes do

plantio (método convencional de pro
pagação) também não têm apresen
tado resultados satisfatóriõs. A nível

experimental observou-se uma taxa
de, apenas, 45% de mudas sadias,
quando se realizou uma rigorosa sele
ção visual do material de plantio. A
perda de 10 a 30% das plantas nos
pjimeiros meses após a instalação de
um abacaxizal, pelo ataque da fusa
riose na muda antes do plantio, é um
fato comum, mesmo nas propriedades

, ,.V.' .4 SfíDiô

Pedaços de talo de abacaxi sadios e doentes.

com alto nível tecnológico.
Verifica-se, portanto, que a técnica

de produção de mudas sadias a partir
de secções do caule, apesar de ser mo
rosa e trabalhosa, permite a melhoria
do estado fitossanitário da lavoura,
com respostas imediatas na produtivi-

usaniosc

dade, tomando-a economicamente
viável na maioria das atuais regiões
produtoras de abacaxi no Brasil. Por
outro lado, este método deve ser sem
pre empregado em lavouras a serem
implantadas fora das atuais zonas tra
dicionais de cultivo. ■

Biblioteca
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A mais completa biblioteca agrícola do país, com um
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Manejo integrado de pragas:

o mais recente inimigo do bicudo

Com a utilização de todos
os métodos de controle

químico, cultural, físico e
biológico, resulta o manejo
integrado de pragas, o mais
nouo método de controle

do bicudo do algodão.

►  r àjM

^

O bicudo vem causando sérios prejuízos nas lavouras de algodão de diversas regiões do país. Na foto,
mação do algodoeiro contaminada pelo bicudo.

Para que a cultura do algodão possa
continuar a subsistir economicamente,
o Manejo Integrado de Pragas (MIP),
surge como o mais recente inimigo do
bicudo. Através de uma interação de
todos os métodos de controle: quími
co, cultural, físico e biológico, o MIP
procura minimizar o uso de inseticidas,
para que se possa aumentar a rentabi
lidade da cultura, diminuir os riscos de
intoxicação humana e poluição am
biental, através de preservação de
inioigos naturais das pragas.

O Fundo Paulista de Defesa do Al
godão (FUNDEAL), juntamente com a
Coordehadoria de Assistência Técnica
Integral (CATI), através do Grupo Téc
nico do Algodão, sob a orientação da
Unesp de Jaboticabal estão montando
campos de observação em todo o Es
tado de São Paulo, visando levar a tec
nologia gerada pela pesquisa em bene
fício do produtor e do meio ambiente.

O MIP controla as pragas utilizando
todos os métodos que satisfaçam as
exigências econômicas, ecológicas e
toxicológicas, reservando prioridade
aos fatores naturais limitantes, ao
mesmo tempo respeitando os limites
de tolerância da cultura ao ataque.

Com este controle, as aplicações de
inseticidas nos campos de algodão fo
ram reduzidas, em média, 70%, fi
xando as aplicações por ciclo em tomo
de duas a 2,5, e para uma a 1,5 com a
evolução do MIP. Em alguns campos,
chegou-se a produzir economicamente
sem qualquer pulverização, o que foi
possível graças à prática de amostra
gem para determinação dos "níveis de
ação".

O Manejo do bicudo

A Unesp deu início ao Manejo em
regiões onde a praga do bicudo ainda

A UWOURA — JAN./FEV./MAR. 88



Pragas

não tinha ocorrido. Somente na safra

passada o MIP foi estendido às regiões
infestadas pelo bicudo do algodoeiro.
Com a introdução desta praga, a estra
tégia teve uma sensível mudança, já
que o período de convivência com a
praga ainda não permitiu a obtenção
de dados conclusivos à respeito de seu
manejo.

Para a aplicação do MIP, é impor
tante conhecer os seguintes conceitos:
Nível de Controle, que é o menor ín
dice populacional da praga que requer
medidas de controle para evitar que
evolua para um outro índice, já capaz
de causar dano econômico. Nível de

Dano Econômico: É a menor infesta

ção que causa prejuízos significativos à
produção. Esses níveis variam com a
praga, cultura, variedade, intensidade
de inimigos naturais, vigor de planta,
parte atacada, época do ano, preço dos
defensivos e custo da aplicação da me
dida. Seletividade Fisiológica dos De
fensivos: É aquela em que o defensivo
na dose recomendada apresenta me
nor toxicidade ao inimigo natural da
praga. Seletividade Ecológica dos De
fensivos: Apresenta este tipo de seleti
vidade os inseticidas sistêmicos aplica
dos no solo afetando o mínimo possível
o meio ambiente. Estratégia para o
Manejo de Pragas: Para se estabelecer
os níveis de dano, há necessidade de
coorrelacionar os níveis de infestação

com a produção. Para esse fim, são uti
lizados critérios de amostragem que
devem ser estabelecidos sobre as prin
cipais pragas da cultura. Para isso, de
ve-se conhecer as pragas da cultura em
questão. As pragas secundárias não
são consideradas no Manejo de Pra
gas, pois são mantidas em equilíbrio
pelos inimigos naturais existentes no
agroecossistema da cultura.

O aspecto principal desta estratégia é
diminuir o "stress químico" que signi
fica o desequilíbrio ecológico sofrido
pela lavoura, onde os predadores (in
setos úteis) também morrem com a
pulverização, deixando a lavoura de-
sequelibrada entomologicamente. ■

Use armadilha contra o bicudo

Armadilha de feromônio, muito eficaz contra o
bicudo do algodoeiro.

A arma mais eficaz contra o bicudo

do algodoeiro é a armadilha com fero
mônio. Para entrar na luta contra está

praga, o Fundo Paulista de Defesa do
Algodão — FUNDEAL — acaba de ad
quirir recentemente cerca de duas mil
armadilhas, que serão distribuídas
através das Casas de Agricultura.

Estas armadilhas reduzem o nível de

infestação remanescente da safra pas
sada e oferecem informações para ava
liar o comportamento do bicudo. Para

isso, deverão ser instaladas nas laterais
das glebas em que foram plantadas
com algodão na safra passada. Deve
ser dada a preferência a lateral que ti
ver mata, pomares, pasto, capineira,

cana de açúcar ou mandioca para co
locar as armadilhas, pois são nesses lo
cais que o bicudo fica escondido espe
rando o próximo plantio de algodão.
No caso de ser instalada mais de uma
armadilha, manter uma distância mí
nima de 200 metros entre elas.

As armadilhas devem ficar sobre es

tacas de bambu ou madeira fixadas no
solo, para que a distância seja de um
metro de altura do chão.

Feromônio

O feromônio é uma fita de plástico
contendo 20 diminutos capilares com
uma substância química que atrai o bi
cudo para dentro da armadilha, de
vendo ser substituído nas armadilhas a

cada quatro semanas. Deve ser con
servado em geladeira enquanto não for
utilizado. Deve ser colocado somente

um feromônio em cada armadilha.

A proporção de armadilhas deve ser
de uma para cada 20 hectares de área
plantada. Cada uma delas deverá ser

vistoriada semanalmente e se houver

capturado bicudo, deve-se retirar o in
seto da armadilha e matar os que esti
verem vivos. Conte quantos insetos
você tem certeza tratar-se do bicudo e

anote data e número de bicudos captu
rados na ficha recebida junto com a
armadilha. ■
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Que os escravos índios, como depois os africanos, foram, no Brasil
dos primeiros tempos, o capital de instalação dos brancos, muitas ve
zes chegados aqui sem recurso nenhum, mesmo modesto, indicam-
no as palavreis de Gandavo; "si uma pessoa chega na terra e alcança
dois delles {ainda que outra cousa não tenha de seu) logo tem remé
dio, para poder honradamente sustentar sua familia; porque um lhe
pesca, outro lhe caça, os outros lhe cultivam e granjeiam suas roças, e
desta maneira não fazem os homens despesa em mantimentos, nem
com elles, nem com suas pessoas." E o Padre Nóbrega informa ainda
mais claro: "Os homens que aqui vem, não acham outro modo de Uí-
ver sinão do trabalho dos escravos que pescão e vão buscar-lhes os

alimentos, e tanto os domina a preguiça e são dados ãs cousas sen-
suaes e vidos diversos que nem curão de estar excommungados pos
suindo os ditos escravos."
Enquanto o esforço exigido pelo colono do escravo índio foi o de

abater árvores, transportar os toros aos navios, granjear mantimen
tos, caçar, pescar, defender os senhores contra os selvagens inimigos
e corsários estrangeiros, guiar os exploradores através do mato vir
gem — o indígena foi dando conta do trabalho servil. Já não era o
mesmo selvagem livre de antes da colonização portuguêsa; mas esta
eúnda não o arrancara pela raiz do seu meio físico e do seu ambiente
moral.

O índio e o impe

Entre culturas de interesses e tendêndas tão antagônicos era natu
ral que o contato se verificasse com desvantagem para ambas. Ape
nas um conjunto cspcdalíssimo de drcunstâncias impediu, no caso
do Biasil, que europeus e indígensis se extremassem em inimigos de
morte, antes se aproximassem como marido e mulher, como mestre e
discípulo, daí resultando uma degradação de cultura por processos
mais %utis e em ritmo mais lento do que noutras partes do continente.

Goldenweiser aponta para o destino dos mongóis submetidos pe
los russos; dos ameríndios, dos nativos da Austrália, da Melanésia, da
Polinésia e da África, sempre o mesmo drama: as culturas atrasadas
desintégrando-se sob o jugo ou à pressão das adiantadas. E b que
mata esses povos primitivos é perderem quase a vontade de viver, "o
interesse pelos seus próprios valores", diz Goldenweiser, uma vez al
terado o seu ambiente; quebrado o equilíbrio de sua vida pelo civili
zado. Dos primitivos da Melanésia já escrevera W. H. R. Rivers que es
tavam "dving from lack of interest". Morrendo de desinteresse pela
vida. Morrendo de banzo. Ou chegando mesmo a se matar, como
aqueles índios que Gabriel Soares observou irem definhando e in
chando: o diabo lhes aparecia e mandava que comessem terra até
morrerem.

Ainda assim o Brasil é dos países americanos onde mais se tem
sedvo da cultura e dos valores nativos. O imperialismo português — o
religioso dos padres, o econômico dos colonos — se desde o primeiro
contato com a cultura indígena feriu-a de morte, não foi para abatê-la
de repente, com a mesma fúria dos ingleses na América do Norte.
Deu-lhe tempo de perpetuar-se em várias sobrevivências úteis.
Sem que no Brasil se verifique perfeita intercomunicação entre

seus extremos de cultura — ainda antagônicos e por vêzes até explo
sivos, chocando-se em conflitos intensamente dramáticos como o de
Canudos — ainda assim podemos nos felicitar de um ajustamento de

tradições e de tendências raro entre povos formados nas mesmas cir
cunstâncias ímperialistas de colonização moderna dos trópicos.
A verdade e que no Breisil, ao contrano do que se observa noutros

países da América e da África de recente colonização européia, a cul
tura primitiva — tanto a ameríndia como a africana — não se vem iso

lando em bolões duros, secos, indigestos, inassimiláveis ao sistema
socied do europeu. Muito menos estratíficando-se em arcaísmos e cu
riosidades etnográficas. Faz-se sentir na presença viva, útil, ativa, e
não apeneis pitoresca, de elementos com atuação criadora no desen
volvimento nacional. Nem cis relações sociais entre as duas raças, a
conquistadora e a indígena, aguçaram-se nunca na antipatia ou no ■
ódio cujo ranger, de tão adstringente, chega-nos aos ouvidos de todos
os países de colonização anglo-saxônica e protestante. Suavizou-as
aqui o óleo lúbrico da profunda miscigenação, quer a livre e danada,
quer a regular e cristã sob a bênção dos padres e pelo incitamento da
Igreja e do Estado.
O açúcar matou o índio. Para livrar o indígena da tirania do enge

nho é que o missionário o segregou em aldeias. Outro processo, em
bora menos violento e mais sutil, de extermínio da raça indígena no
Brasil: a sua preservação em salmoura, mas não já a sua vida própria e
autônoma.

Às exigências do novo regime de trabalho, o agrário, o índio não

M
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ialismo português
Gilberto Freyre

correspondeu, envolvendo-se numa tristeza de introvertido. Foi pre
ciso substituí-lo pela energia moça, tesa, vigorosa do negro, este um
verdadeiro contraste com o selvagem americano pela sua extroversão
e vivacidade. Não que o português aqui tivesse deparado em 1500
com uma raça de gente fraca e mole, incapaz de maior esforço que o
de caçar passarinho com arco e flecha e atravessar a nado lagoas e
rios fundos: os depoimentos dos primeiros cronistas são todos em
sentido contrário. Léry salienta nos indígenas seu grande vigor físico
abatendo a machado árvores enormes e transportando-as aos navios
franceses sôbre o dorso nu. Gabriel Soares descreve-os como indiví

duos "bem feitos e bem dispostos"; Cardim destaca-lhes a ligeireza e
a resistênda nas longas caminhadas a pé; e o português que primeiro
os surpreendeu, ingênuos e nus, nas praias descobertas por Pedrálva-
res, fala com entusiasmo da robustez, da saúde e da beleza dêsses
"como aves ou alimareas montezes".

Se índios de tão boa aparência de saúde fracassaram, uma vez in
corporados ao sistema econômico do colonizador, é que foi para êles
demasiado brusca a passagem do nomadismo à sedentariedade; da
atividade esporádica à contínua; é que nêles se alterou desastrosa
mente o metabolismo ao nôvo ritmo de vida econômica e de esfôrço

físico. Nem o tal inhame nem os tais frutos da terra bastariam agora à
alimentação do selvagem submetido ao trabalho escravo nas planta-
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ções de cana. O resultado foi evidenciar-se o índio no labor agrícola o
trabalhador banzeiro e moleirão que teve de ser substituído pelo ne
gro. Êste, vindo de um estãdio de cultura superior ao do americano,
corresponderia melhor às necessidades brasileiras de intenso e contí
nuo esfôrço físico. Esfôrço agrícola, sedentário. Mas era outro ho
mem. Homem agrícola. Outro, seu regime de alimentação, que, ediás,
pouca alteração sofreria no Breisil, transplantadas para cá muitas das
plantas alimentares da África: o feijão, a banana, o quiabo; e transpor
tados das ilhas portuguêsas do Atlântico para a colônia americana o
boi, o carneiro, a cabra, a cana-de-açúcar.
Do indígena se salvaria a parte por assim dizer feminina de sua cul

tura. Esta, aliás, quase que era só feminina na sua organização técni
ca, mais complexa, o homem limitando-se a caçar, a pescar, a remar e
a fazer a guerra. Atividades de valor, mas de valor secundário para a
nova organização econômica — a agrária — estabelecida pelos por
tugueses em terras da América. O sistema português do que precisa
va, fundamentalmente, era do trabalhador de enxada para as planta
ções de cana. Trabeilhador fixo, sólido, pé-de-boi.

Nossas instituições sociais tanto quanto nossa cultura material dei
xaram-se alagar de influências ameríndias, como mais tarde da afri
cana, da qual se contaminaria o próprio Direito: não diretamente, é
certo, mas sutil e indiretamente. Nossa "benignidade jurídica" jã a in
terpretou Clóvis Beviláqua como reflexo da influência africana. Certa
suavidade brasileira na punição do crime de furto talvez reflita particu
lar contemporização do europeu com o ameríndio, quase insensível à
noção dêsse crime em virtude do regime comunista ou meio comu
nista de sua vida e economia.

Vários são os complexos característicos da moderna cultura brasi
leira, de origem pura ou nitidamente ameríndia: o da rêde, o da man
dioca, o do banho de rio, o do caju, o do "bicho", o da "coivara", o
da "igara", o do "moquém", o da tartaruga, o dô bodoque, o do óleo
de côco bravo, o da "casa do caboclo", o do milho, o de descansar ou
defecar de cócoras, o do cabaço para cuia de farinha, gamela, côco de
beber água etc. Outros, de origem principalmente indígenas: o do pé
descalço, o da ' 'moqueca'', o da côr encarnada, o da pimenta etc. Isto
sem falarmos no tabaco e na bola de borracha, de uso universal, o de
origem ameríndia, provavelmente brasílica.
No costume, ainda muito brasileiro, muito do interior e dos sertões,

de não aparecerem as mulheres e os meninos aos estranhos, nota-se
também influência da cultura ameríndia; da crença, salientada por
Karsten, de serem eis mulheres e os meninos mais expostos que os
homens aos espíritos malignos. Entre caboclos do Amazonas, Gastão
Cruls observou recentemente o fato de as mulheres e crianças sempre

postas "ao abrigo do olhar estrangeiro".

Gilberto Freyre é o mais celebrado dos sodólogos brasileiros, e Cosa
Grande e Senzala sua obra mais conhecida. O livro foi um sucesso e um es

cândalo. "Minha tese, ousada para a época, é que o que importa é a cultura,
não a raça. Que as civilizações florescem nos trópicos e muito bem. Que a mis
cigenação não empobrecem a cultura, mas a enriquece." O trecho selecio
nado para "A Lavoura" refere-se ao indígena, o mais oprimido e o mais usa
do, nessa trindade de raças que vai construindo o homem brasileiro.
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Pragas

Tamanduá da soja voKa
a aparecer

Apesar dos danos que a
praga possa vira causar nas

lavouras, a solução não
está, em pulverizações em

produtos tóxicos, como

normalmente os produtores
costumam fazer.

1 «

o tamanduá da soja não é uma praga de fácil controle nas lavouras.

O alerta é do Centro Nacional de

Pesquisa de Soja (CNPSo), da Embra-
pa/Londrina, que tem verificado nesta
safra algumas lavouras do Sul do país
semeadas principalmente em plantio
direto, seriamente prejudicadas por al
tas populações de Stemechus subsig-
natus, conhecido como tamanduá da
soja.

Segundo explica a pesquisadora
Clara Beatriz Hoffmann Campo — que
vem estudando o tamanduá — as po
pulações desta praga não são fáceis de
controlar nas lavouras pois os insetos já

se instalaram e encontraram condições
ideais para se reproduzir: um solo
úmido e com pouca luz, cultivado pra
ticamente sem revolvimento. Ou seja,
em plantio direto.

Ainda que o tamanduá seja conside
rado como praga secundária, em mui
tas regiões do Estado do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, a praga
pode comprometer significativamente
a produção das lavouras de soja seme
adas tanto em plantio direto como no
convencional.

Controle

Beatriz Campo embora reconheça a
importância da praga onde ela incide,
alerta aos produtores que a solução
para controlar o tamanduá não deve
passar apenas pelas pulverizações de
produtos químicos como é comum de
se ver em lavouras infestadas.

A pesquisadora tem razões de sobra
para não recomendar aplicações quí
micas, ainda que a maior parte dos
produtos normalmente utilizados, te
nham bom potencial de controle sobre
a praga. O que acontece, no entanto —
explica Beatriz — é que os químicos
não têm capacidade de eliminar a
praga em todas as suas fases de vida. E

os insetos que não perecem pela ação
dos produtos químicos ficam no solo
por um período de 11 meses, quando
hibernam sob a forma de larva, no so
lo.

E foi depois de muito pesquisar a bio
logia desses insetos e alguns métodos
de controle que Beatriz chegou à con
clusão de que a população do taman-
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duá poderia ser sensivelmente redu
zida se os produtores revolvessem pe
riodicamente a terra depois de cada co
lheita. Para quem faz plantio direto, no
entanto, esta prática levaria os produ
tores a deixarem de lado em alguns
anos o sistema de plantio, passando a
semear pelo método convencional em
que a semeadura é feita depois de um
bom preparo da terra, com arações
profundas que permitam expor a praga
à ação dos predadores e à insolação,
uma vez que as larvas hibemantes são
encontradas a até 20 centímetros de

profundidade no solo.

Alternativas

Para quem não quer perder seus in
vestimentos feitos ao longo dos anos
em plantio direto. Beatriz vem testando
diferente tipos de controle em seus ex
perimentos como por exemplo, práti
cas culturais que possam minimizar os

danos provocados pelas altas popula
ções de Stemechus nas lavouras de so-

Dos controles testados, destaca-se a
rotação de culturas, preferencialmente
com milho ou qualquer outra gramí-
nea. Na rotação de culturas para con
trolar o tamanduá — explica Beatriz —
não devem ser utilizadas leguminosas,
uma vez que estas são alimentos prefe
ridos pela praga. É bom lembrar que
esta é uma solução paliativa — enfatiza
a pesquisadora — pois os insetos mi
gram para outras lavouras de soja prô-
wmas. Mas é possível diminuir os da
nos do tamanduá nas plantas. A prática
que tem se mostrado mais eficiente até
agora é o plantio da soja logo no início
do mês de dezembro, ao invés dos
primeiros dias de novembro, quando
surgem no campo os primeiros adultos
da praga, que causam mais estragos às
plantas.

A qaestáo dos químicos

Beatriz reconhece que nem todas as
propriedades podem mudar seu sis
tema de cultivo a curto prazo. Nesse
caso, o jeito é lançar mão dos produtos
químicos. Só que com cuidados, alerta
a pesquisadora, ao considerar não ser
preciso a aplicação de super doses
como vem acontecendo. Maior efi
ciência do produto a ser utilizado pode
ser conseguida direcionando o jato de
pulverização ao colo das plantas, quase
rente ao solo. O inseto prefere lugares
sombreados. Beatriz explica que esta
prática permite que o produto atue,
não apenas na eliminação dos insetos
que estão próximos ao solo, mas nas
partes baixas da planta.
Um alerta da pesquisadora: as pul

verizações devem ocorrer quando as
amostragens derem conta de um inseto
por metro quadrado. Esta é a hora de
pulverizar, mas com produtos mistura
dos com muita água. Pelo menos 200
litros por hectare. ■

Nem todos os seus problemas
sâo de LUBRIFICAÇÃO...

Mas este a PETROBRAS resolve.

LUBRAX
MD-300 e MD-400

Um problema a menos para vooA.

^PETROBI^AS
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Produção

Alho: auto suficiência

brasileira está próxima

Com uma política de
incentivo ao alho nacional,

o Brasil, em apenas três oú
quatro anos, pode tomar-se
auto-suficiente no produto.

o Brasil pode se tomar auto-sufi
ciente na produção de alho em três ou
quatro anos. Para isto, é preciso ape
nas que o Governo adote uma política
de incentivo ao produto nadonal, com
a diminuição gradativa até interrupção
completa da importação do produto. A
opinião é de João Alves de Menezes
Sobrinho, pesquisador do Centro Na
donal de Pesquisa de Hortaliças —
CNPH, da Embrapa, para quem, o di
nheiro gasto anualmente pelo Brasil na
importação do alho, cerca de US$ 26
milhões, poderia ser utilizado na com
pra de outros alimentos mais necessá
rios ao País.

Produção

A produção total brasileira de alho é
de 61 mil toneladas atualmente e se
concentra prindpalmente nos estados
de SG, MG, RS, ES, GO e BA, sendo
Santa Catarina o maior produtor, com
cerca de 24 mil toneladas este ano.
Essa produção ainda não é sufiderite
pára atender ao mercado interno, que
consome de 2.500 a 3.000 toneladas
ao mês, sendo necessária, portanto, a
importação. Porém, o pesquisador ex
plica que, para que o País alcance sua
auto-sutidênda, é predso apenas o in
centivo â produção para que haja o
aumento da ãrea plantada e da produ
tividade no sentido de que: a região Sul
produza o sufldente para abastecer de
janeiro a agosto, o Centro-Oeste e Su
deste o sutidente para o abctstedmento
de setembro a janeiro, e as regiões
Norte (prindpalmente os estados de
Rondônia e Roraima) e Nordeste pro
duzam para seu auto-abastedmento.

Importação

O Brasil importou, no ano passado,
cerca de 2.600 toneladas de alho, ape-

28

nas da Espanha, o que jã diminuiu em
muito o volume das importações nos
anos anteriores, que era de 9 a 10 mil
toneladas anuais. Porém, a comerdali-
zação deste produto foi feita numa
época em que coinddiu com a safra
nadonal, que alcança seu pico no pe
ríodo entre 15 de setembro e 30 de ou

tubro, acarretando aos produtores bra
sileiros problemas com o preço e sobra
da produção. Para o pesquisador, se o
alho importado fosse comercializado
nos meses de julho a agosto não teria
havido problema pois, neste período, o
País estava com defidênda do produto
no mercado.

Além da grande evasão de divisas,
essa importação acarreta um problema
sodal, pois o grosso da mão-de-obra
empregada na produção do alho é
composto por mulheres, crianças e ve
lhos, que geralmente não podem traba
lhar nas outras culturas, mas são muito
necessários na fase de colheita e debu-
Ihagem do produto. Outro problema
apontado é o desestímulo do produtor
devido ao preço baixo alcançado pelo
produto nadonal, resultando na dimi
nuição da área plantada e o aumento
do desemprego no meio rural.
João Menezes disse ainda que o alho

importado no ano passado vai conti
nuar atrapalhando a produção deste
ano, já que o produto foi estocado em
câmaras frigoríficas e será colocado no
mercado juntamente com as safras de
Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
que começam a ser comerdalizadas no
final do mês de dezembro e inído de
janeiro. O Estado de Santa Catarina,
indusive, alcançou recorde de 24 mil
toneladas, das quais 14 mil toneladas
irão diretamente para o comérdo e se
rão sufidentes para sustentar o mer
cado por um período de cinco meses.
O pesquisador dá Embrapa explicou

ainda que o alho importado só leva
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vantagem sobre o nacional na aparên
cia, pois o seu bulbo é mais uniforme e
mais bonito. Em compensação, devido
ao transporte longo, perde suas pro
priedades organoléptica e grande parte
do seu sabor, pois o alho só pode ser
estocado por um período relativa
mente curto, durante o qual vai per
dendo peso. Para se ter uma idéia, na
região Sul o alho estocado perde 1%
de peso ao mês durante 6 meses de es-
tocagem, sendo que, na região Su
deste e Centro-Oeste, devido as condi
ções climáticas, este percentual chega a
5% ao mês. João Menezes refuta a

afirmação de que o alho nacional pos
sua apenas "dentes" pequenos, en
quanto que os do produto importado
são grandes e mais fáceis de descascar.
A principal diferença dos dois produ

tos, para João Menezes, está no preço.
Apenas citando um exemplo, num
mesmo supermercado, em que o alho
estrangeiro era vendido a 250 cruza
dos, o nacional, no mesmo dia, estava
sendo comercializado a 150 cruzados.

Devido ao sistema quase perfeito de
comercialização do produto importa
do, já montado a anos pelos importa
dores, é ele que chega primeiro aos su
permercados. "Mas é o consumidor
quem arca com a diferença de preço",
conclui o pesquisador.
As cultivares de alho plantadas no

Brasil são; Roxo Pérola de Caçador,
Quitéria, Chonam e Caçapava, no Sul,
e que são as mesmas cultivares Colo
rado e Blanco, produzidas na Argenti
na, país também exportador para o
Brasil; e Gigante, Amarante e Chinês,
no Centro-Oeste. Porém, as cultivares

do Sul podem ser produzidas no Cen
tro-Oeste, caso forem submetidas a un»
choque frio na geladeira, por um pe
ríodo de 40 dias e plantadas de abril a
junho.

Quanto ao trabalho realizado pela
Embrapa para a cultura do alho, Mene
zes afirma já existir no Brasil tecnologia
suficiente para a obtenção de uma boa
produtividade. A Embrapa pesquisa,
inclusive, a obtenção de novas varí^e-
dades, através da cultura de tecidos.
"A produtividade no Brasil não é maior
porque o produtor não investe nas tec
nologias existentes, temendo não ha
ver retomo na hora de comercilizar o

produto", concluiu. ■

w i. •

Alho: produção brasileira é de 61 mil toneladas

Sociedade Nacional

de Agricultura

Tome-se sócio
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Lavoura.

Produtores de batata têm

nova variedade

lAPAR e EMBRAPA

desenvolveram e agora

lançam a variedade
Contenda. Ela é mais

rústica, mais resistente a

viroses, mais produtiva e
tolerante às doenças
fúngicas. Mas seu efetivo
uso, bem como de outras
variedades isentas de vírus

por processos
biotecnológicos, só será

possível se o ÍAPAR tiver
autonomia para repor

pessoal em sua estrutura de
pesquisa.

Uma variedade rústica, adaptada às
condições de solo e clima regionais;
mais produtiva, com alta resistência às
principais viroses e mais tolerante às

doenças fúngicas que atacam a cultura.
Estas são as principais características

da primeira variedade de batata
Iapar-27 Contenda que o Instituto
Agrônomo do Paraná — órgão do sis
tema SEAB—, e Centro Nacional de
Pesquisa de Hortaliças (CNPh) da EM
BRAPA, de Brasília, com apoio da
ACARPA, está lançando aos produtores
do Súl do Estado do Paraná.

A nova variedade foi selecionada no

ano de 1983 a partir de um material de
origem desconhecida obtido em
campo comercial de produção de ba
tata consumo em Catanduvas do Sul,
município de Contenda, à cinqüenta
km de Curitiba. O aspecto fitossanitário
geral das plantas selecionadas à nível
de campo, especialmente em relação
às viroses, responsáveis pela degene-
ração da batata-semente e impedindo
sua reutilização por maior número de
geração, pela quebra de até 70% na
produção, chamou a atenção dos pes
quisadores que coletaram tubérculos
para avaliação, corn a cooperação do
técnico Antonio Evaristo dós Santos,
da ACARPA.

Isenta de Vírus

De 1983 para cá, o material vem
sendo selecionado pelo lAPAR e CNPH
e reproduzido após a limpeza de vírus
por cultura de tecidos do meristema
(uma região terminal da planta onde a
inexistência de vasos capilares não
permite desenvolver infecções).

A partir destes recursos biotecnoló

gicos, a nova varieüade lapar-27 Con
tenda agora está livre de vírus como c
enrolamento da batata (PLRV — Po-
tato Leaf Roll Virus), responsável pela
degeneração do tubérculo semente,
além de mosaico rugoso (PVY), mo
saico latente (PVX), mosaico leve, vi-
roide do tubérculo, murcha bacteriana
e outros.

Esta garantia de isenção, por outro
lado, foi ampliada no campo pela ma
nutenção, na nova variedade, de uma
característica genética muito importan
te: ela possui folhas pilosas, isto é, com
pêlos, o que dificulta a penetração dos
pulgões, responsáveis pela transmissão
de viroses às plantas.

No caso do víms do enrolamento da
batata, um dos principais problemas da
cultura e para o qual não há controle
químico eficaz, a nova variedade
Iapar-27 Contenda possui resistência a
um nível mais elevado ã infecção dc
que as Cultivares Bintje e Aracy.

Outra boa característica da Con
tenda é possuir tolerância intermediá
ria às duas principais doenças fúngicas
de folhagem da batata como requeima
e pinta preta, possibilitando reduzir em
até 25% o número de aplicações de
fungicidas na cultura.

Mais produtiva

O pesquisador Marcos Hoepfner, da
área de Fitotecnia do Polo de Pesqui
sas do lAPAR em Curitiba, responsável
pelo lançamento, junto com Francisco
J.B. Reifschneider eJoséAmauri Buso,
do CNPH, observa que, por ser um ma
terial selecionado a partir de um campo
comercial de produção de batata con-
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sumo, a Contenda é uma variedade
bem adaptada às condições paranaen
ses, principalmente nos municípios de
Contenda, Araucária e Lapa que, jun
to, representam entre 60 a 70% da
produção estadual de tubérculo, ele
vando o Paraná à categoria de primeiro
Estado produtor de batata do Brasil.

For outro lado, ela também possui
outras características muito valorizadas

comercialmente: é uma variedade de

formato oval arredondado, com pelí
cula amarelada, firme e pouco áspera,
polpa creme amarelada, com gemas
pouco profundas e potencial de produ
ção em torno de 25 toneladas por hec
tare, com elevado percentual de tubér-
culos comerciais e de bom aspecto.
"Uma produtividade significativa
mente superior à média estadual dos
últimos 5 anos, situada em torno de 10

toneladas por hectare" — avalia o pes
quisador.

Como outras características, a
Iapar-27 Contenda possui plantas vi
gorosas, porte médio em torno de 70
cm de altura; ramas mais espessas,
com 2 a 3 hastes por plantas; floração
rosa, abundante; ciclo médio de 100
dias; sensibilidade ao esverdeamento
quando exposta à luz e dormência
acentuada.

Independência Genética

Os trabalhos da pesquisa agronô
mica não se esgotam neste lançamento
de uma nova variedade adaptada às
condições de clima e solo dos agriculto
res paranaenses.

Para que esta nova variedade man
tenha seu potencial produtivo é neces
sário que, permanentemente, a pes
quisa faça a limpeza de vírus e testes de
verificação da sanidade do material —
a chamada indexação. Segundo ob
serva o pesquisador Luiz Gonzaga Es-
teves Vieira, da Área de Fisiologia Ve
getal, depois de algum tempo a planta
vai sendo novamente infectada, uma
vez que não é resistente, e sim toleran
te. "E qualquer ganho de produtivi

dade é perdido frente às infecções cau
sadas por vírus" diz, sobretudo o do
enrolamento da folha e mosaico severo

responsáveis, segundo Marcos Hoepf-
ner, pela degeneração da batata-se-
mente à nível de País, inviabilizando
seu uso como semente por maior nú

mero de gerações.

Esta limpeza de vírus é o que man
tém o Brasil, e também o Paraná, de
pendente de importações de batata-
semente de países onde os recursos
biotecnológicos são utilizados em larga
escala, tanto em batata como em ou
tras culturas, onde é necessário.

Para a safra 87/88, o Paraná está

importando perto de 16.500 caixas de
30 kg de batata-semente da Alemanha
e Holanda, a um custo de aproxima
damente US$ 495 mil posto no porto.

te volume, depois de reproduzido
pelo sistema estadual de sementes tem
sido, porém, insuficiente para atender
às necessidades do Estado. O Paraná
produz, hoje, entre 300 a 350 mil cai
xas de 50 kg de material de classe certi
ficada, embora haja uma efetiva de
manda de 600 a 700 mil caixas para os

15 dos 43 mil hectares, em média,
ocupados pela cultura no Estado.

Há, portanto, segundo aponta o
pesquisador Marcos Hoepfrier, neces
sidade de o Estado atender pelo menos
à demanda atual. Apenas esta contri
buição viria acrescentar um expressivo
aumento de produtividade na cultura,
com redução de perdas por viroses e
uso de variedades rústicas e mais pro
dutivas. Por outro lado, este esforço re
sultaria também, em independência
genética do Paraná e, finalmente,
oferta de materiais recomendados pela
pesquisa mas cujas sementes não são
encontradas no mercado, como a Mo-
nalisa, Diamant e Tarpám.

Maior Autonomia

Frente à importância e o significado
econômico e social deste programa é
que o lAPAR alerta para a necessidade
de se preservar a autonomia adminis
trativa e financeira da Instituição, no

sentido de que projetos desta natureza
não corram riscos de paralização, ora
por falta de independência para repo
sição de pessoal, ora pela dificuldade
de contratar mão-de-obra especiali
zada face aos níveis salariais em vigor

Nas condições atuais, embora o lA-
PAR domine a tecnologia dos proces
sos biotecnológicos para limpeza de ví
rus e possua estmtura para produção
de micro-tubérculos visando às semen
tes pré-básicas, o programa corre o
risco de ser interrompido neste lança
mento de variedade. É que faltam con
dições à Instituição para repor fundo
nários em diferentes áreas e pagar salá

rios competitivos com o mercado. Em
conseqüência, todo um trabalho e in
vestimento realizado ao longo dos úl
timos 5 anos está sob ameaça de ser in
viabilizado em poucas safras, pela não
renovação e limpeza de material gené
tico. Isto também significa que, se a
pesquisa não puder concretizar avan
ços necessários nesta área, o setor agrí
cola e, particularmente o produtor de
batata, permanecerá dependente de
importações, ou da entrada de empre
sas multinacionais neste atrativo mer

cado de produção de sementes básicas
cujo retomo é elevado — face ao seu
potencial — mas que poderia ser cana
lizado, hoje, para reinvestimentos e de
senvolvimento da pesquisa agropecuá-

Somente a partir de 1989 é que a
EMBRAPA estará colocando ã disposi
ção do sistema estadual de produção,
material básico para multiplicação e
posterior comercialização da variedade
lapar-27 Contenda, como parte do
programa conjunto levado pelas duas
Instituições. ■
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Extensão Rural
Walmick Mendes Bezerra

Farinhas
alternativas

O Ministério da Agricultura,
através do Secretário Nadonal
de Abastedmento, Renato Zan-
dónadi, comunicou aos dirigen
tes da Assodação Brasileira da
Indústria de Panificação, não ser
obrigatório a utilização de fari
nhas substitutiveis a do trigo, tais
como: milho, soja, sorgo e

mandioca, na panificação.
O uso de farinhas alternati

vas, indusive os percentais de
mistura com a farinha de trigo,
está sendo estudado pela Em-
brapa, pelo Instituto Tecnoló
gico de Alimentação e pela Uni
versidade Federal de Viçosa.
Com base nas definições

apresentad2is, os panificadores
estarão aptos a utilizar as fari
nhas alternativas em mistura

com a do trigo, na medida em
que haja interesse econômico.

Renato Zandonadi acredita
que com o custo mais baixo dos
produtos originados de misturas
alternativas seja assegurado
mercado em áreas de popula
ção de menor poder aquisitivo.
Além disso, os hábitos ali-

mentares de cada região pode
rão favorecer o mercado desse
tipo de produto.

No Nordeste, por exem^^o,
certamente amplo mercado
para produtos de panificação
com mistura de farinhas man-

di<x:a e de rrâlho, convivendo
com outros feitos com farinha

de trigo pura.

O Secretário Nadonal de

Abastedmento, Renato Zande^
nadi, esdãrece que não cabe ao
governo fazer qualquer impcei-
^ para o uso de farinhas ãlter-
nativas, pcris quem deve definir
as r^as ê o prdprio mercado
Gõnaumidor.

Provas

zootécnicas

O Ministério da. Agricultura e
a Assodação Brasileira de Cria
dores de Zebu assinaram con

vênio para a implantação de
provas zootécnicas e de melho
ramento em todo o território na

donal. O convênio firmado ob

jetiva também a promoção de
estudo dentífico e impardal da
pecuária nadonal, indicando os
reprodutores mais efitíentes
para a pecuária de corte e de lei
te.

Segundo o Presidente da
ABCZ, João Gilberto Rodrigues
da Cunha, o programa propor-
donará à pecuária zebuína "sta-
tus" de aperfeiçoamento do
mais alto nível em comparação
com os critérios atualmente exis

tentes no mundo. "Vai-nos cre-

dendar muito no mercado ex
terno e, sobretudo, vai dar resul
tados que nós acreditamos ser
excelentes para a pecuária na
donal, que, em última análise, é
qu^ vai sair ganhando pela
identificação das boas linhagens
de reprodutores".

Cana-de-açúcar
Planta tropical semiperente,

cujo rendimento é influendado,
entre outros fatores, pelo com
portamento de diversos elemen
tos do clima.

O Estado do Rio de Janeiro

cultiva cerca de 220 mil hectares

de cana-de-açúcar e espera na
safra 87/88 produzir 9 milhões
de sacas de açúcar e 322 mi
lhões de litros de álcool.

pQ^iiíaçâd bovina
A população bovina brasileira

está^efn tomo de'137 milhões de

cabeças, mas a produção de
carne e leite continua baixa. O

desfrute do rebanho brasileiro

não chega a 10%, enquanto na
Argentina ele alcança 25%. As
sim, o país virinho, com 50 mi
lhões de bovinos, produz prati
camente a mesma quantidade
de carne que o Brasil. Em rela
ção ao leite a nossa situação, se
comparada com os principais
países produtores, é decepcio
nante.

Urgem providêndas dos ór
gãos de pesquisa e de assistên-
da técnica objetivando ampla
difusão de técnicas viáveis eco

nomicamente, sem o que,
mesmo reajustando os preços a
nível de produtor, compensado-
ramente, a produtividade não
será aumentada por razões de
ordem essendalmente técnica,
isto é, pela não adoção por parte
dos criadores das práticas indis
pensáveis.
Ê fundamental, a exemplo do

ocorrido quando da existênda
do PIAMAM — Plano de Melho
ramento da Alimentação e do
Manejo do Gado Leiteiro, la
mentavelmente extinto, que a
Embrater coordene, a nível na
donal, a execução de novo
Plano capaz de celeremente le
var aos produtores de leite assis-
tênda técnica total e completa,
prindpalmente em relação ao
uso de minerais, ao melhora
mento genético, à suplementa-
çâo proteica, â alimentação na
época da seca, à formação das
pastagens e ao controle sanitá
rio do rebanho.

Paratifo dos
bezerros

O paratifo dos bezerros, tam
bém chamado de ''tristeza" e de

"curso", é doença infécdosa
aguda ou crônica, produzida
pela "Salmonella dublin" e ca
racterizada por diarréia asso-

dada à septicemia e, às vezes, à
pneumonia.

A doença é causada pela in
gestão de água e alimentos con
taminados por germes elimina
dos nas fezes de animais doen

tes. O germe penetra a mucosa
do aparelho digestivo, alcança a
drctdação sangüínea e daí se
espalha por todo o organismo,
provdcando lesões no fígado,
intestino, baço, pulmão.
A doença causa febre, perda

-de apetite, diarréia com cheiro
desagradável, sendo que as fe
zes apresentam coloração ama
rela ou adnzentada e às vezes

eliminação de sangue.
A mortalidade é elevada,

ocorrendo a morte dos bezer

ros, poucos dias após o apare-
dmemto dos primeiros sinto
mas. Nos casos subagudos ou
crônicos a evolução é mais len
ta, chegando a uma ou duas
semanas.

O paratifo dos bezerros pôde
ser evitado. Recomenda-se a
vacinação da vaca no oitavo
mês de gestação e a do bezerro
após 15 dias de nascido.
É importante que o criador so

licite a assistência técnica de

médico veterinário do Serviço
de Extensão Rural ou da Secre

taria de Agricultura.

incentivo à

atividade rurai

O Governo do Estado do Rio

de Janeiro está de fato interes

sado em modificar o panorama
da agropecuária fluminense.
Para tal, está reorganizando o
Departamento Geral de Agro
pecuária da Secretaria de Agri-
cultra e Abastecimento, dotan-
do-o de equipamentos, mate
riais e viaturas imprescindíveis
ao funcionamento dos Labora

tórios e Distritos Agropecuários.
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Extensão Rural

o Departamento Geral de
Agropecuária engloba em sua
extensa atividade 7 divisões:

Defesa Sanitária Animed, Defesa

Sanitária Vegetal, Classificaçáo
e Fiscalização de Produtos Ve
getais, Classificação e Inspeção
de Produtos Animais, Apoio
Zootécnico, Engenharia Rural e
Divisão de Programas Especiais.
Da sua estrutura fazem parte

ainda, 4 laboratórios: Análise de
Produtos Agropecuários, Aná
lise de Solos e Adubos, Análise

de Sementes e Fitopatologia e
Entomologia Aplicadas, além
do Centro de Controle Bioló

gico que realiza estudos para
desenvolver defensivos naturais

e sua forma de aplicação. Os la
boratórios e as Divisões são

apoiadas por 23 serviços e por
14 Distritos Agropecuários si
tuados em diferentes regiões do
Estado. Conta, também, com

um Posto Zootécnico no muni

cípio de Cordeiro, com a findi-
dade de difundir práticas zo-
otécnicas aos criadores flumi-

Laboratório de

fitopatologia

com duas partes de álcool e uma
parte de água. Sendo insetos
mortos colocá-los em vidros

com éter ou acondicioná-los em

caixas de papelão em camadas
de algodão.

Encontro de

classificação
vegetal

Em Brasília, o Ministério da
Agricultura realizou Encontro
Nacional de Classificação Vege
tal, sendo apresentadas e apro
vadas inúmercis propostas, no
sentido de fortalecer o sistema

como um todo.

Ficou decidido ser imperioso
"Implantar a fiscalização da
classificação nos estabelecimen
tos comerciais e os novos méto

dos de supervisão aos órgãos de
Classificação Vegeteil, bem
como adotar metodologia cien
tífica para acompanhamento
dos padrões e aperfeiçoar o sis
tema de classificação para aten
dimento da Política de Garantia
de Preços Mínimos.

resultados e possa ganhar a con
fiança do agricultor, "o exten-
sionista não deve ser apenas um
repassador de tecnologia mas
comprometer-se com a causa

dos agricultores sem-terra e en
tender que a Reforma Agrária
não é uma simples atividade
técnica". É preciso que o exten-
sionista da reforma agrária seja
um técnico comprometido,
compreenda a questão sodal e,
mais do que técnico, seja um
homem que sinta essa proble
mática social e que esteja inse
rido na sua solução.
Em Santa Catarina já foram

eissentados 1.453 famílias em

29.145 hectares de terras desa

propriadas pelo Incra.
No Brasil, os Serviços de Ex

tensão Rural orientam e pres
tam assistência técnica a 55 mil

famílias, utilizando para isso 300
equipes extensionistas, envol
vendo cerca de 600 técnicos.

EMATER-Ceará
recomenda o

plantio de gergelim

o gergelim c planta cultivada
na Região Centro-Sul, espe-

dcJmente em São Paulo, há
mais de 40 anos. Ele produz
óleo, com características seme
lhantes ao de oliva.

No Nordeste o gergelim é
plantado em fundo de quintais,
ou pequenos terrenos, tendo
como prinapal hneilidade a pro
dução de farinhas e doces. O
seu óleo pode ser utilizado na
fabricação de margarinas, per
fumes, sabão, cosmétidos, tin
tas, lubrificantes e remédios.
Na comunidade de Macéim-

bira dos Pinheiros, município de
Piquet Carneiro — Ceará, a
Emater-Ce instalou unidade

desmonstrativa de gergelim.
Desconhedda pela maior

parte dos produtores rurais, a in
trodução desta cultura objetiva
dar aos pequenos agricultores
do sertão central do Ceará,
nova cdtemativa de plantio,
porque, com a praga do bicudo,
plantar algodão não é, no mo
mento, rentável.
A Emater-Ce está dando as

orientação técnicas e a Coope
rativa Agrícola do município
fornece as sementes.

O gergelim pode ser plantado
em consórcio com o milho,
sendo 4 fileiras de gergelim e
uma de milho.

A Secretaria de Agricultura do
Estado do Rio de Janeiro man

tém em Niterói, à Alameda São
Boaventura, 770, o Laboratório
de Fitopatologia e Entomologia
Aplicadas, para onde os produ
tos rurais podem remeter plan
tas atacadas com doenças ou

pragas.

O Laboratório esclarece que
as plantas ou suas partes reme
tidas para exame devem ser co
letadas após às 9 horas, para
que o orvalho já tenha secado.
Assim, o material para exame
deve estar sempre seco, exceto

o de plantas aquáticas.
Após a coleta, o material deve

ser colocado, separadamente,
em sacos de papel limpos e re
metido imediatamente ao Labo

ratório. No cziso da distância ser

muito grande, acondicionar
também em sacos plásticos.
Em caso de insetos, colocá-

los em vidros (tipo maionese)

EMATER-Santa

Catarina trabalha
em reforma

agrária

Santa Catarina é um dos pri
meiros estados brasileiros a in

corporar o Serviço de Extençâo
Rural nos projetos de Reforma
Agrária.
São 13 equipes de técnicos

que sob a coordenação da Se
cretaria de Agricultura, Abaste
cimento e Irrigação do Estado,
colaboram no assentamento de

famílias.

Segundo o extensionista
Christovão Andrade Franco,
responsável pela execução do
Projeto de Reforma Agrária da
EMATER-SC, para que o traba
lho da Extensão Rural dê bons

Sociedade Nacional
de Agricultura

Tome-se sócio
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Reflorestamento

A madeira na geração de
energia

O CNPF alerta para o
problema da exploração da
madeira, que não vem
sendo acompanhada pela
reposição dos maciços
florestais.

«I
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Com o reflorestamento e exploração racional, é possível manter a oferta de madeira.

"Apesar de suas deficiências energé
ticas, o Brasil não tem dado a merecida
atenção aos problemas ligados à ma
deira e suas diversas utilizações. Com
apenas a metade da área disponível
para reflorestamentos, poderíamos
hoje produzir o equivalente a 5 bilhões
de barris de petrõleo". Esta afirmação
foi feita pelo engenheiro florestal José
Alfredo Sturion, do Centro Nacional de
Pesquisa de Florestas-CNPF, da EM-
BRAPA, no "Seminário Internacional
de Planejamento Energético Baseado
na Madeira", realizado pela FAO, em
Viterbo, na .Itália.
Para os técnicos dos 18 países que

participaram do evento, o pesquisador
brasileiro salientou que o problema
mais contundente se refere à manuten

ção da oferta de madeira, uma vez que
o grande volume de matéria-prima

usada em forma de lenha, ainda é ori
ginária da mata nativa. E, esta explora
ção não vem sendo acompanhada pela
devida reposição dos maciços flores
tais, refletindo, também, nos aspectos
ecológicos aos quais as florestas estão
intimamente ligadas.
Segundo Sturion, os levantamentos

mais recentes mostram que o consumo
de madeira para uso doméstico, pro
dução de carvão, substituição do õleo
combustível e para secagem de grãos,
é da ordem de 227 milhões de metros

cúbicos ao ano. Esse montante repre
senta mais de 80% do total da madeira

consumida no país e provém, em
quase sua totalidade, das matas nati
vas. "Até o ano 2000 teremos que re-
florestar 10 milhões de ha para atender
a demanda dos setores industriais e de

energia".
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Outras medidas

Mas não é somente o plantio de no
vas áreas que poderá reverter a atual si
tuação. Para o técnico, além de au
mentar a produção de madeira para
fins energéticos, torna-se necessária a
adoção de medidas institucionais que
incentivem a utilização, pelas indús
trias, de combustíveis derivados da
biomassa como a lenha, carvão vege
tal, bagaço de cana, etc. Isto, além de
se desenvolver técnicas de exploração
que permitam o manejo sustentado
das matas nativas ainda existentes.

"Importante, ainda, é desenvolver e
aprimorar técnicas para o aproveita

mento dos resíduos florestais, além de
aumentar a rentabilidade da lenha,

tanto para a queima direta como para a
produção de carvão".
Em comparação com outros tipos de

combustível, a biomassa florestal apre
senta um baixo custo de produção por
caloria. Apesar dessa importância es
tratégica, seu consumo vem decaindo

tanto em valor absoluto como relativo.

Em 1945, informa Sturion, cerca de
70% da energia consumida no Brasil,
provinha da lenha. Atualmente, a le
nha e o carvão vegetal responderri
apenas por 19%. da energia gasta no
país. Acontece que este decréscimo
não se deve a razões técnicas e econô

micas mas, à falta de suporte tecnoló
gico e da própria estrutura do modelo
de crescimento adotado, baseado no
petróleo e seus derivados.

Revertendo o processo
Entretanto, ressalva o técnico, exis

tem amplas oportunidades para se re
verter este processo, através de uma

participação mais efetiva dos combus
tíveis derivados da biomassa no pano
rama energético brasileiro. Em termos
de área física para a implementação de
programas energéticos, o potencial é
enorme. E exemplifica. Cerca de 30%
do território brasileiro está constituído

por terras impróprias para a agricultu
ra, mas aptas para a exploração flores
tal. "A utilização da metade desta área,
ou seja, 120 milhões de ha, para a for
mação de florestas para fins energéti
cos, permitiria a produção sustentada
do equivalente a 5 bilhões de barris de
petróleo, por ano, que representa o
dobro da produção da Arábia Saudita
no ano de 1986.

O pesquisador lembra, ainda, que o
próprio Ministério da Indústria e Co
mércio reconhece a necessidade de se
alterar a estmtura do modelo energé
tico brasileiro. Segundo documento do
MIC, o etanol, os óleos vegetais e os
combustíveis sólidos como a lenha,

carvão vegetal e bagaço de cana de
vem ser os principais produtos gerado
res de energia, substituindo os deriva
dos do petróleo. Para Sturion tal obje
tivo pode ser alcançado desde que se
dedique a devida atenção ãs deficiên
cias que o setor florestal apresenta, ho
je, no Brasil. ■

Sociedade Nacional
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Leite

Secretaria da Agricultura
incentiva produção de
leite no Estado de São Paulo

A Secretaria de Agricultura
de São Paulo lançou o

Programa Estadual de
Estímulo à Produção
Leiteira, visando nivelar a
produção de inverno à de
verão

Leite: é preciso diminuir a defasagem de produção entre o período das águas e o da seca.

Atualizar os índices de produção de
leite do Estado de São Paulo que se
encontram defasados em relação ao
consumo. Esse é o objetivo do Pro
grama Estadual de Estímulo ã Produ
ção Leiteira da Secretaria da Agricultu
ra, jâ iniciado, e que se desenvolve du
rante os próximos quatro anos.
"A principal finalidade é difundir e

transferir tecnologia atual de produção
leiteira para que se reduza a defasagem
de produção entre o período das
águas, em que há abundância de pas
tagens e o período da seca, em que a
disponibilidade de forragens diminui
drasticamente", afirma o gerente do
■programa, José Carlos de Moura, do
Centro de Adaptação de Tecnologia de
Produção Animal, da CATI — Coor-
denadoria de Assistência Técnica Inte
gral, de Campinas.

Segundo estudos do órgão, a pro
dução média paulista de leite, no pe
ríodo 74/83 foi de 1,5 a 1,78 bilhão de
litros anuais, com a disponibilidade te
órica do produto de 180,4 gramas/dia
por habitante. "Como são crescentes
os índices populacionais do Estado e
estático o volume de produção, no pe
ríodo mencionado, decrescendo nos
anos seguintes, tem havido necessi
dade de se importar leite de outros Es
tados e do Exterior (...)", acrescentam
os documentos.

O aumento da produção leiteira,
pelo nivelamento da produção de in
verno à de verão, é apontado como
uma das principais maneiras de resol
ver o problema. Segundo os estudos
da Cati "com base em informações das
grandes firmas receptoras do produto,
particulares ou cooperativas, a produ-
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ção de leite no inverno (abri! a setem
bro) abrange em determinadas regiões
do Estado não mais que 40 a 50% da
produção do verão (outubro a mar-
Ço)."
Documentos técnicos atribuem a ra

zão da defasagem de produção, entre
um e outro período, à disponibilidade
de alimentos. A pecuária paulista, par
ticularmente nas regiões pouco tecnifi-
cadas, baseia-se exclusivamente no re
gime de pastagens e conforme dados
de Institutos de Pesquisa, a produção
de forragens no verão é de 85% e no
inverno 15% do total anual. "Elimi
nando-se esse problema fundamental,
pela difusão de técnicas agrícolas de
produção de alimentos para o gado lei
teiro na própria fazenda, eleva-se os
níveis de produtividade dos rebanhos,
passando inclusive os produtores a au
ferir maiores lucros", afirma Moura.

Melhoramento genético

Acrescenta ainda o gerente do Pro
grama que simultaneamente ao au-
rnento da produção de alimentos por
área, de resposta imediata, propõe-se
"a efetiva divulgação de procedimen
tos destinados à promoção do melho
ramento genético dos animais, isto é,
adoção por parte dos produtores do
Uso de reprodutores que venham a
contribuir para a elevação do potencial
produtivo do rebanho".
Os técnicos afirmam que a impor

tância do melhoramento genético se
evidencia com nitidez no fato de que as
Vacas mais produtivas utilizam melhor
os alimentos. Dessa maneira, esses
animais proporcionam maiores rendas
líquidas que os menos produtivos
"quando submetidos ao manejo de
alimentação".

O trabalho

Segundo o gerente do Programa de
Estímulo à Produção Leiteira sua sis
temática de trabalho compreende a as
sistência técnica às propriedades leitei
ras cujos sistemas de produção serão
avaliados no que se refere ao uso do so
lo, dimensionamento da produção de
alimentos, desempenho do rebanho,
etc.; para que em seguida se propo-
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Com a alimentação adequada para a pecuária leiteira, eleva-se os níveis de produtividade do rebanho.

nham medidas corretivas sempre com
objetivo do aumento da eficiência da
exploração.

"Práticas como escolha adequada
do sêmen, manejo eficaz da produção,
dimencionamento de silos, áreas de
capineiras, aumento do valor nutritivo
das forragens "grosseiras", etc., consti
tuem exemplos de atividades passíveis
de implementação e com resultados al
tamente positivos", acrescenta.

Preliminarmente o programa dis
porá de 120 técnicos das áreas de assis
tência técnica e pesquisa em 230 mu

nicípios. A medida que se desenvolve,
novos técnicos das Casas da Agricul
tura deverão ser incorporados ao traba
lho objetivando atingir todos os muni
cípios do Estado de São Paulo, no
prazo de quatro anos. No momento, a
Secretaria da Agricultura está fazendo
o treinamento de recursos humanos,
"medida preparatória das ações junto
aos produtores".
Os interessados em participar do

Programa de Estímulo à Produção Lei
teira devem procurar a Casa da Agri
cultura de seu município. ■

Sementes

de umcum

Tipo exportação
À venda no Projeto Maria Julieta Drummond de Andrade
Av. Brasil. 9.727 Tel.: 260-2633 Rio de Janeiro - RJ



Milho

Nova variedade de milho
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l#/ ̂ .

■ ^í

o Instituto Agronômico do Paraná
(lAPAR) está preparando o lançamento
de mais uma variedade de milho, de
polinização aberta (não híbrida) desti
nada principalmente a mini, pequenos
e médios produtores. Trata-se da lapar
26 que a exemplo da lapar 15, mantém
os atributos que lhe conferem boa pro
dutividade e certa rusticidade, própria
para quem usa um nível mais modesto
de tecnologia e que precisa dispor de
plantas que não sejam exigentes em in-
sumos.

A variedade lapar 26 é de ciclo pre
coce. O florescimento ocorre entre 65 a

70 dias, após emergência. O porte é
baixo, com a altura das plantas va
riando entre 190 a 230 centímetros.

Tem boa resistência ao acamamento e

os grãos são do tipo dente e semiden-
tado.

Produtividade

Com relação ã produtividade, a va
riedade lapar 26, com mais 4 varieda
des de polinização aberta, participou,
na safra 86/87 do "ensaio de cultivares

comerciais de milho precoce" em 12
locais abrangendo regiões diferentes
quanto ao clima e solo no Estado do
Paraná.

No geral, a variedade lapar 26
mostrou-se mais produtiva. Sua média
geral, de 12 ensaios, foi de 6.256
kg/ha. A segunda melhor variedade foi
a Empase 152-Oeste com a média de
5.904 kg/ha.
A melhor produtividade da lapar 26

foi obtida no ensaio de Vila Velha, atin
gindo a produtividade 8.489 kg/ha.

Para os pequenos

Além de mais produtiva que a varie
dade anterior, lançada pela instituição
dois anos atrás (a lapar 15), a nova va
riedade, lapar 26, apresenta outras
vantagens como a menor altura da
planta com menores problemas de
acamamento. O tipo dos grãos (dente a
semidentado) também é o mais indi

cado para consumo na propriedade,
para alimentação in natura dos ani
mais.

Outra característica importante é o
bom empalhamento de espigas e o
grande número de espigas dobradas,
que confere maior resistência à pene
tração de carunchos e umidade, favo
recendo, também, o armazenamento
de espigas com palha.

Orientação da SEAB

A busca de material de fácil adapta
ção à pequena propriedade, pouco
exigente em insumos, está dentro da fi-
solofia da Secretaria da Agricultura e
Abastecimento, visando melhorar as
condições do pequeno produtor.
Segundo o técnico Pedro Mário de

Araújo, do Projeto Melhoramento de
Milho do lAPAR, rendimentos em torno
de 4 a 5 mil quilos por hectares são to
talmente compatíveis com a tecnologia
pelos pequenos produtores. E a nova
variedade pode proporcionar estes ní
veis com segurança.

Distribuição de sementes

Pequenas amostras de 1 quilo de
sementes da nova variedade de milho
serão distribuídas pela ACARPA para
agricultores de diferentes regiões do
Estado. Pedro Mário de Araújo ob
serva que se observadas as condições
de isolamento para estes pequenos
campos, cada amostra de 1 quilo plan
tada nesta safra poderá converter pelo
menos 100 quilos de sementes sele
cionadas. Com 100 quilos de semente
o agricultor já começa sua lavoura no
ano que vem.

Além das amostras que serão distri
buídas pela ACARPA, o Programa Pro-
pragação Vegetal do lAPAR dispõe de
um pequeno lote de sementes para dis
tribuição de amostras através de co
operativas que manifestarem interesse
em divulgar este tipo de material, um
milho rústico de fácil adaptação e bem
produtivo.
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Produtividade (kg/ha) de cinco variedades precoces de milho no Estado do Paraná:

lapeur 26 lapar 15
Empase 151 Empase 152

Condá BR 107

í

Londrina 6.392 5.745 5.539 6.118 6.036

Cascavel 7.095 6.562 6.444 7.181 5.661

Siq. Campos 3.622 2.240 3.143 2.604 2.577

Pato Branco 6.688 3.054 3.962 4.672 3.097

Vila Velha 8.489 8.138 7.950 8.257 7.873

Guarapuava 7.446 6.802 7.013 7.241 6.240

Arapoti 6.995 6.329 6.726 6.684 6.550

Pedotina 6.249 6.241 5.680 5.886 5.622

Campo Mourão 7.261 6.733 6.064 6.626 5.493

Ivaiporã 7.072 7.293 6.845 6.688 7.078

Tuneiras do Oeste 3.398 4.792 2.576 3.103 2.549

Média Geral 6.256 5.785 5.611 5.904 5.347

Milho

Para obter as amostras (máximo de
5 quilos) as cooperativas interessadas-
deverão entrar em contato com a Área
de Difusão de Tecnologia do lAPAR, te
lefone (0432) 26-1525.

lapar 15: boa respostas

O Instituto Agronômico do Paraná
vem recebendo dos extensionistas da

ACARPA, os questionários já respondi
dos pelos agricultores que nos 2 últi
mos anos receberam amostras de 1

quilo da variedade lapar 15. Segundo
Pedro Araújo, os questionários indi
cam que a receptividade dos agriculto
res tem sido muito boa com relação à
essa variedade e que em condições
normais de clima, a produtividade tem
estado em torno de 3 a 4 mil quilos por
hectare.

Dos questionários respondidos,
80% afirmam que incluirão a varie
dade lapar 15 no seu plantio. Ressal
tam como qualidade a resistência à se
ca, boa produtividade e a possibilidade
de reutilização da semente.

A Companhia Agropecuária de Fo
mento Econômico (Café do Paraná) e
a Empresa Mogiana, de Cornélio Pro-
cópio já possuem sementes da lapar 15
para comercialização nesta safra.

Produção de sementes na
propriedade

Uma das grandes vantagens da va
riedade de polinização aberta em rela
ção aos híbridos é a possibilidade de
reutilização de semente. No caso dos
híbridos, a reutilização da semente (2.®
planta como diz o agricultor), causa um
decréscimo de produtividade em torno
de 25%. Isto não ocorre quando se
planta uma variedade, o que possibilita
ao agricultor produzir sua própria se
mente.

No entanto, para a produção de uma
boa semente, o agricultor deve tomar
certos cuidados visando manter a qua
lidade, germinação e características da
variedade que está utilizando. Para
tanto — recomenda o lAPAR — sem
pre que possível deve fazer o isola

mento do campo, seleção de espigas e
armazenamento até o plantio.

Evite a degeneração

Para evitar a mistura de pólen e de
generação da variedade o campo deve
ser plantado a uma distância de no mí
nimo 200 metros de outra lavoura de

milho. Como isto é muito difícil a nível

de propriedade, o agricultor pode evi
tar a contaminação plantando em
época diferente para fugir a coincidên
cia de florescimento entre lavouras de

variedades diferentes.

A seleção de espigas deve ser reali
zada na parte mais central da lavoura,
escolhendo-se as melhores espigas das
melhores plantas. A seleção e colheita
dessas espigas deve ser feita logo que o
milho estiver maduro para evitar a in
festação de carunchos em campo e o
cmzamento deve ser feito em lugar
fresco e livre de ratos, de escesso de

umidade e carunchos. Assim, o agricul
tor poderá contar com uma semente de
boa qualidade e baixo custo. ■
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Fruticultura

Adubação na cultura da
bananeira

A quantidade de adubo
necessária para o bom
desenvolvimento da

bananeira é indicada a

seguir.

Ana Lúcia Borges^

A cultura da bananeira necessita de

adubação abundante, principalmente
porque retira grandes quantidades de
nutrientes do solo e também porque os
solos onde se cultiva a banana são

normalmente pobres e fracos. Os pro
dutores geralmente não aplicam a
quantidade de adubo necessária para o
bom desenvolvimento da planta, o que
contribui para um decréscimo na pro
dução.

Através da análise do solo é possível
determinar as quantidades de nutrien
tes existentes no solo e assim reco

mendar as quantidades de adubo que
devem ser aplicadas.
A época e localização do adubo é

muito importante para o bom desen
volvimento da planta e para a produ
ção de bons cachos.
Calagem — Quando a análise do

solo revelar a necessidade, a aplicação
de calcário deve ser a primeira prática a
ser realizada, de preferência com uma

antecedência mínima de 30 dias do

plantio, para que a acidez do solo já es
teja corrigida ao se fazer o plantio. O
calcário deve ser aplicado a lanço em
toda área, depois da aração e incorpo
rado através da gradagem, se possível.
Caso não seja possível o uso da má
quina, incorporar ligeiramente na
época da capina.

Fósforo (P) —A bananeira necessita
de pequenas quantidades deste nu
triente, mas, se necessário e não apli
cado, prejudica a produção. A quanti
dade total recomendada apôs a análise
do solo deve ser colocada na cova de
plantio. Pode ser aplicado sob as for
mas de superfosfato simples, superfos-
fato triplo etc.

Nitrogênio (N) — É um nutriente
muito importante para o crescimento
da planta, podendo ser aplicado nas
quantidades de 200 a 222 kg de
uréia/ha/ano ou 450 a 500 kg de sul
fato de amônio/ha/ano, dividida em 3

"Eng.® Agr.® Pesquisadora Equipe Banana do
CNPMF/EMBRAPA,

40

PLANTA NOVA

nC. 01

FILHD

PLANTA ADULTA

nc. 02
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Fruticultura

a 4 aplicações, pois é um nutriente fa
cilmente perdido no solo; a primeira
aplicação deve ser feita em cobertura
em tomo de 30 a 45 dias após o plan
tio.

Potássio (K) — É considerado o nu
triente mais importante para a produ
ção de bons fmtos. A quantidade re
comendada após a análise do solo
deve ser dividida em 3 a 4 aplicações,
pois é um nutriente facilmente perdido
no solo; a primeira aplicação deve ser
feita em cobertura no 3.° a 4.° mês
após o plantio, fazendo coincidir com a
2.^ aplicação de nitrogênio. Pode ser

aplicado sob as formas de cloreto de
potássio e sulfato de potássio.
Dentro de cada época prevista para

a adubação a aplicação dos adubos
deve ocorrer em períodos de boa umi
dade no solo e nas plantas, de modo a
facilitar o aproveitamento dos nutrien
tes.

As adubações em cobertura devem
ser feitas em círculo, distanciadas de 40
a 50cm de planta (Figura 1). No caso
de terrenos inclinados, a adubação
deve sef feita em meia-lua, do lado de
cima da cova, e ligeiramente incorpo
rada ao solo. No bananal adulto os

adubos são distribuídos em meia-lua

em frente à planta neta (Figura 2). Em
caso de plantios muito apertados e em
terrenos planos, a adubação pode ser
feita a lanço, nas mas.
Se houver disponibilidade de adubo

orgânico na região, deve-se aplicar
aproximadamente de 10 a 15 litros por
cova no plantio, principalmente em
solo mais arenosos. Alguns tipos de
adubos orgânicos são esterco de curral,
esterco de aves, torta de cacau e tòrta
de mamona. É importante observar
que o esterco deve estar bem curtido
para ser usado. ■

No Projeto Maria Julieta
Drummond de Andrade são ministrados

os seguintes cursos agrícolas:

Área animal
• Apicultura
• Avicultura

• Cotornicultura

• Criação de bovinos
• Criação de caprinos
• Criação de camarão
• Cunicultura

• Pastagens e alimentação
• Piscicultura d'água doce
• Ranicultura

• Suinocultura

Interesse geral
• Administração rural
• Biodigestor
• Oficina rural

• Paisagismo
• Topografia

Área agrícola
• Adubação do solo
• Agricultura biológica
• Combate pragas, doenças
das plantas
• Conservação do solo
• Cultura da laranja
• Culturas temporárias
(feijão, milho, arroz,
mandioca)
• Fruticultura
• Hortalicicultura

• Hortas domésticas
• Irrigação e drenagem
• Jardinagem
• Melhoramento de plantas
• Organização de viveiros
• Plantas medicinais
• Propagação vegetal
• Reflorestamento

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais
po dem ser obtidas na Avenida Brasil, n." 9.727 - Te!.: 260-2633

Rio de Janeiro - RJ, no horário de 2.* a sábado de 07 às 16 h, e domingos de
07 às 12 h.
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Pecuaria

A cota do leite

Sebastião Teixeira Gomes*

Leite: é preciso premiar a ejiciência produtiva.

Eng.°-Agr,° D.S. em Economia, Professor da
U.F.V. e Pesquisador do Convênio U.F.V./em-
brapa.

42

Em razão de uma política de preço
de leite melhor para o produtor do que
aquela praticada nos últimos três anos,
a produção de leiteido Brasil aumen
tou, em 1987, 1,1 bilhão de litros em
relação à de 1986. Esse aumento re
presentou um crescimento de 9% ao
ano; que foi muito superior ao cresci
mento da demanda, principalmente
pela queda do poder de compra da
maior parte dos consumidores.
O desequilíbrio entre a oferta e a

demanda de produtos lácteos trouxe
de volta as expressões leite-cota e leite
extra-cota, que não eram usadas há
mais de três anos. Isso criou um des
contentamento dos produtores porque

o preço do leite extra-cota é 25% me
nor que opreço do leite cota-consurno.
O leite-cota corresponde à quanti

dade de litros do produto entregue

pelo produtor no período de formação
de cota. Esse período variaide acordo
com as regiões produtoras. Assim, por
exemplo, nos Estados de São Paulo,
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas
Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul e no Distrito Federal, a
cota é formada de junho a setembro,
inclusive.

A idéia de ter preços difere,ciados
para leite-cota e extra-cota é estimular
a produção no período da seca,
quando os custos de produção são, em
geral, maiores do que os do período
das águas. A idéiaié correta, mas pode
ser melhorada, incluindo-se o tamanho
da variação estacionai da produção de
leite como critério de pagamento.
O aprimoramento da atual política

de controle de preço do leite significa o
pagamento diferenciado do leite ex-
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Pecuária

tra-cota. Isto é, pagar mais para quem
tem menor variação estacionai da pro
dução de leite.
A partir de dados de produção de

leite das regiões Sudeste e Centro-Oes-
te, será apresentada, a seguir, uma
proposta para uma nova política de
preços de leite extra-cota. Essas regiões
produziram, em 1986, 78% do leite
doiPaís. Nelas o período de cota é de
junho a setembro, inclusive. Conside
rando a média diária de 1980 a 86,
observa-se que a média das produções
do período extra-cota (8 meses) foi
33% maior do que a do período de co
ta. Por outro lado, a média das produ
ções nos meses de novembro, dezem
bro, janeiro e fevereiro foi, de 1980 a
86,45% maior do que a do período da
cota nessas regiões. Nestes quatro me
ses concentram-se as maiores produ
ções de leite e, em geral, neles são apli
cados os preços de leite-cota e extra-
cota.

A partir dos números emteriores, po;
de-se propor a seguinte regra de pa
gamento do leite extra-cota;
Até 15% da cota, paga-se menos 5%
do preço do leite-cota;
De 15 a 30% da cota, paga-se menos
20% do preço do leite-cota;
Acima de 30% da cota, livre negocia

ção entre produtor e comprador.
Dois exemplos podem esclarecer a
proposta.

Primeiro caso: cota de 1001 /dia e pro
dução fora do período da cota de 1391
/dia, isto é, 391 /dia de extra-c9ta.
Nesse caso, o pagamento do extra-cota
será:

151 (15% de 1001) X Cz$ 13,30 (— 5%
do preço cota) = Cz$ 199,50;
151 (de 15 a 30% de 1001) X Cz$ 12,20
(— 20% do preço cota) = Cz$ 168,00;
91 com preço livre.
Segundo caso: cota de 1001 /dia e pro
dução fora do período da cota de 1791
/dia, isto é, 791 /dia de extra-cota.
Nesse caso, o pagamento do extra-cota
será:

151 (15% de 1001) X Cz$ 13,30 (- 5%
do preço cota) = Cz$ 199,50;
151 (de 15a 30% de 1001) X Cz$ 12,20
(— 20% do preço cota)= Cz% 168,00;
491 com preço livre.
Os exemplos anteriores mostram

que o primeiro caso representa ativi-

Leite: produção aumentou e demanda caiu nos últimos três anos.

dades mais intensivas e tecnificadas.

Mostram, ainda, que os produtores
classificados no primeiro caso ficam
mais protegidos, porque apenas 91 /dia
terá preço livre contra 491 /dia do se
gundo caso. £ muito provável que,
quando comparada a situação atual
(preço único para o leite 3xtra-cota)
com a situação proposta (preço em

cascata para o leite extra-cota), haverá
aumento no valor da produção no pri
meiro caso e redução no segundo.

As conseqüências da adoção do
preço em cascata para o leite extra-cota

indicam um avanço na política de
preço de leite, no sentido de premiar a
eficiência produtiva. ■

Cursos Práticos

de Agricultura
e Pecuária
O Projeto Maria Julieta

Drummond de Andrade ministra
regularmente cursos agrícolas

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais
podem ser obtidas na Avenida Brasil, n." 9.727 - Tel.: 260-2633 -

Rio de Janeiro • RJ, no horirlo de 2,* a sábado de 07 As 16 h. e domingos de
07 As 12 h.
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Empresas

RR e RG, os
agrícolas da
Rinaidí

Lançados no mercado du
rante o primeiro semestre de

1987, os pneus agrícolas produ
zidos pela Rinaldi S.A. alcança
ram, em curto espaço de tempo,
um excelente nível de vendas

junto a um consumidor extre

mamente exigente.

Encontrado nas bitolas

4.00-15, 6.00-16 e 7.50-16, o
RR (dianteiro) é especial para
solo macio e arenoso. O trazei-

ro, RG, é fabricado nas bitolas
500/6-12, 8.3/8-24, 8.3/8-38 e
12.4/11-24, desenho com gar
reis cruzadas diametralmente,
que impede a fixação do barro,
tomando-o antiderrapante.

Pelos seus detalhes técnicos,

aliados a alta resistência, o RR

vem sendo inclusive usado com

competições de Autrocross (tu
bulares) e recentemente ga
nhou o campeonato da modali

dade no Rio Grande do Sul,
equipando o veículo do piloto
vencedor.

Na diversificação da sua linha
de pneus, onde se encontram
agora os convencionais para au
tomóveis, a Rinaldi S.A. (Bento
Gonçalves, RS) vem ganhando
novas faixas no setor e firman-

do-se como uma deis principais
indústrias gaúchas em fatura
mento.

Laboratório de

inseminação
artificiai a fresco

A Analítica — Artigos para
Laboratórios Ltda., está implan
tando laboratórios de insemina

ção artificial a fresco para eqüi
nos, técnica muito usada nos Es
tados Unidos.

As vantagens da utilização
desta técnica, segundo a Analíti
ca, são: redução do custo de co-

A Rinaldi têm encontrado bom mercado para seus pneus agricolas.

bertura e aumento do potencial
do garanhão.
A Analítica fornece o projeto

completo, técnica de insemina

ção artificial a fresco e uma série
de equipamentos, inclusive im
portados.

Analítica Artigo para Labora
tórios Ltda. — Tels.: (011)
270-3200 — São Paulo — SP e

(016). 636-1099 — Ribeirão
Preto — SP

Kit de pulveriza
ção agrícola

A Microleve Indústria e Co

mércio Ltda., está desenvol
vendo um Kit de pulverização
agrícola que pode ser facilmente
acoplado ao ultraleve (avião de
pouco peso).

Ele é composto por duas bar
ras de três metros cada (asas di
reita e esquerda), reservatório
com capacidade para 70 litros
de defensivo e bomba de pulve
rização.

Segundo o fabricante, "a efi
ciência da aplicação está dire
tamente ligada ao tamanho da
gota produzida e a quantidade
de gotcis depositadas no alvo
(densidade)". Assim, os 12 bi
cos aspersores (seis de cada la
do), são escolhidos em função

do produto a ser utilizado: fun-
gicida, inseticida ou herbicida. A
altura do vôo também é funda

mental para a boa distribuição
das gotas. O ultraleve deve fazer
a aplicação entre três e quatro
metros de altura.

Terminada a aplicação de de
fensivos na lavoura ou no pasto,

de acordo com o fabricante, o
equipamento é rapidamente re
tirado para que o ultraleve possa
partir para outras funções.

Microleve Comércio e Indústria

Ltda. — Au. Alvorada, 2541 —
Hangar n.° 10 — Aeroporto de
Jacarepaguá — Cep.; 22775 —
Te/.; ;021) 325-1020—Rio de
Janeiro — RJ.

Eletro Cloro

produz nova
embalagem para
o leite Xando

A Eletro Cloro, atuando na

produção de resinas há 46 anos,
no Brasil, acaba de desenvolver
cis novas embcilagens de polieti-
leno alta densidade Eltex, para o
envasamento do leite Xando.

Essas embalagens são bastante
conhecidas no mercado por
acondicionarem suco de frutas,
iogurtes e outros alimentos lí
quidos, conservando suas pro
priedades naturais.
A resina Eltex, que mantém

todas as qualidades do leite
fresco e proporciona maior co
modidade ao consumidor,
passa por critérios rigorosos de
escolha de matéria prima nobre,
super atóxica, com o objetivo de
manter as condições de assepcia
exigidas para o leite tipo A.
Produto de 20 anos de expe

riência no mercado internacio

nal, a resina de polietileno Eltex
(foi desenvolvida nos laborató
rios de pesquisa da Solvap (Bél
gica), representada no Brasil
pela Indústrias Químicas Eletro
Cloro S.A., que fornece aos lati
cínios a matéria prima e cissis-

tência técnica necessária à pro

dução das embalagens.

Nova embalagem do leite Xandó desenvolvida pela Eletro Cloro
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Empresas.

Hídro-Drill:
perfuratriz portátil
para poços e
sondagens

íãi

A perfuratriz Hídro-Drill em
operação

Simples de ojaerar e funcio
nando como uma moto-serra, a

Hidro-Drill perfura poços de até
60 metros de profundidade por
3.1/2 polegadas de diâmetro
em cerca de quatro horas, gas
tando apenas três litros de gaso
lina. Em terrenos favoráveis,

este poço terá de 15 a 90 metros
cúbicos de Vcizão por dia,
quando uma família média con
some apenas um metro cúbico
por dia.

Fazendeiros, sitiantes e cha-
careiros que necessitem de
grandes quantidades de água
em suas propriedades podem
adquirir e utilizar a Hidro-Drill
em conjunto, dirhinuindo o
custo de aquisição da máquina
que já é bem baixo se compa
rado ao da perfuração de mais
de dois poços por firma especia
lizada.

A profundidade dos poços
abertos pela Hidro-Drill, que
eqüivale a altura de um prédio
de 20 andares, permite ainda a
sua utilização por construtoras,
em trabalhos de sondagem de
terrenos; por companhias de
mineração e institutos de pes
quisa, em perfurações para es
tudos geológicos; e para fazer
furos para postes, plantas e dre
nagem de terrenos.
Nas cidades, onde o metro

cúbico de água sofre constantes
aumentos, a Hidro-Drill tam
bém representa ótimo investi
mento, em especial para os pro

prietários de residêncieis com
piscinas ou com grandes reci
pientes que exijam troca cons

tante de água.
Totalmente portátil, pode ser

usada em lugares inacessíveis
por perfuratrizes em caminhões

e possibilita a perfuração de po
ços horizontais em morros,
onde é comum a existência de

veios de água.
A perfuratriz Hidro-Drill tem

tecnologia norte-americana e é
fabricada no Brasil pela Allinox
Indústria e Comércio Ltda.

Allinox — Indústria e Comércio

Ltda — Rua da Consolação,
1992/6° andar— Consolação
— Tel: (011) 256-0855 —
Cep.: 01302 — São Paulo —
SP.

Produtos

ecológicos para
setor elétrico

Cerca de 300 mil árvores dei
xaram de ser derrubadas nos úl
timos dez anos, em todo o país
graças a uma solução simples,
mas definitiva para o velho pro
blema da energização das cer
cas paralelas às linhas de trans
missão. O problema, informam
os técnicos, é mais grave na área
rural devido a extensão das cer

cas e também pelo fato de os
animais serem mais sensíveis a

estes choques acidentais. A so
lução convencioneJ era dada pe
los mouróes de madeira, que
funcionavam como verdadeiros

isoladores, mas implicavam na
derrubada de árvores e no alto

custo da mão de obra.

A PLP — Produtos para Li
nhas Preformados, uma em
presa especializada em acessó

rios para o setor elétrico, desen
volveu um produto que colocou
de lado os mouróes de madeira:

são os seccionadores preforma
dos, uma pequena peça, produ
zida com termoplástico reforça
do, fácil de aplicar e dez vezes
mais econômica. Além de serem

isoladores mais eficazes, os sec

cionadores da PLP vêm evi

tando o desmatamento e tam

bém a ocorrência de acidentes

com os animais. A primeira em
presa a utilizar o produto em
larga escala foi a Copei —
Companhia Paranaense de He-
tricidade, empresa concessioná
ria do Estado que possui um dos
maiores índices de eletrificação
rural do País. Desenvolvido no

Brasil, o seccionador prefor-
mado para cercas é hoje usado
em vários países, como Estados
Unidos, Inglaterra, Argentina e
outros.

PLP — Produtos para Linhas
Preformadas — Rua Santa Elui-
ra, 465 — Cep.: 03086 — São
Paulo — SP— Tel.: (011) 29-
5-8511.

Kit modular de

irrigação

Com o objetivo de atender as
necessidades específicas do pe
queno agricultor ou sitiante —
custo acessível, bons resultados
e pouca manutenção — a Duto-
flex está lançando o Kit Modular
de Irrigação, composto, basi
camente, por tubos em PEAD —

polietileno de alta densidade,
engates rápidos e aspersores,
pronto para montar, com todas

as facilidades e rapidez no ma
nejo.

Foram projetadas duas ver
sões: para atender áreas de até 5
hectares e até 10 hectares, con

siderando que a distância do
manandal — fonte de água —

não ultrapasse 100 m e a dife
rença de nível do terreno até o
ponto mais alto seja de, no má
ximo, 20 m. Podendo irrigar di
versas culturas como hortaliças,
cereais, capineiras, viveiros de
mudas, etc, esse Kit é compatí
vel com qualquer outro sistema
de irrigação já existente.
Além de usufmir dos benefí

cios resultantes da utilização de
um sistema de irrigação — au

mentos de até 50% na produti
vidade já no primeiro ano, eco
nomia de água e mão de obra
—, esses proprietários contam
ainda com as vantagens ofere
cidas pela tubulação em PEAD
com engate rápido:
• podem ficar expostos ao sol,
sem sofrer qualquer tipo de cor
rosão — problemas enfrentados
por outros materiais;
• alta durabilidade;

• simplicidade de montagem/
desmontagem e mudança de
local das linhas de irrigação, tor
nando-as móveis c portáteis;
• garantia mínima de 3 anos
para o sistema;

• as tubulações não amassam e
não quebram. ̂

Atualmente, as duas versões

do Kit Modular de Irrigação são
fornecidas com tubulações nos

diâmetros de 50 mm (2") e 75
mm (3"). Porém, já estão sendo
realizados novos projetos para

lançamento futuro de tubos
com diâmetro de 100 mm (4"),
que poderão atender áreas
maiores a serem irrigadas.

j

Kit modular de

irrigação Dutofiex

em Pead, pronta

para montar
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Os preconceitos do

É muito comum ouvirmos estas fra

ses;

"Eucalipto seca a terra..."
"O reflorestamento de eucalipto

emppbrece o solo..."
Diante d®stas inverdades, geradas

muitas vezes pela falta de informação,
gostaria como presidente da ABRA
ÇAVE — Associação Brasileira de Car
vão Vegetal —, esclarecer alguns pon
tos importantes sobre o refloresta
mento de eucalipto.

Procurarei explicar de uma forma
técnica, baseada em estudos de longos
anos e dividindo em tópicos, algumas
das responsabilidades mais comuns
atribuídas ao reflorestamento de euca
lipto.
1. "As matas nativas, do norte de Mi
nas Gerais, foram substituídas pelo re
florestamento de eucalipto.
As áreas florestadas e reflorestadas

eram constituídas, na sua maioria, não
por matas, mas por cerrados e caatin
gas, conforme avaliação do IBDF,
através do Projeto UNOP/FAO/IBDF —
BRA — 71. Também constata-se que os
cerrados e caatingas foram substituídos
por pastagens e outras culturas, como é
o caso das plantações de café do Vale
do Jequitinhonha.

eucalipto

2. "O eucalipto seca a terra..."
É uma afirmação sem fundamento

científico, apenas uma suposição sobre
um assunto muito completo, que exige
uma avaliação científica profunda tal
como foi feita pelo Prof. Paula Lima em
seu livro "Reflorestamento com Euca

lipto e seus Impactos Ambientais", no
qual todos fatores são levados em con
ta, como por exemplo: hidrologia qua
litativa e quantitativa, consumo de
água pelo eucalipto, bacias hidrográfi
cas, ecologia das plantações de euca
lipto, escoamento dos rios, etc. que
demonstram um resultado totalmente

positivo ao eucalipto, pois este contri
bui para a contenção da erosão do solo
(já que as áreas haviam sido anterior
mente desraâtadas para a agropecuá
ria), controle do regime das águas e
cuidados com a fauna através da con
vivência com os maciços florestais ho
mogêneos.

3. "O reflorestamento de eucalipto
empobrece o solo..."

Como no caso anterior, a literatura é
pródiga em informações específicas
sobre o assunto e nela não há informa

ções sobre "danos irreversíveis". Pelo

Marco Aurélio Machado

Presidente da ABRAÇAVE

contrário, estudiosos coma CAPANES-
SI, SELLER, POGGIANI, VENKATARA-

MANAN e outros mostram que em ge
ral, o processo de ciclagem bioge-
oquímica em plantações de eucalipto
desempenha importante papel na ma
nutenção da produtividade do sítio.
4. "O norte de Minas, começou a ter
seu clima alterado a partir da chegada
dos eucaliptos..."

Estudos do Centro Tecnológico de
Minas Gerais — CETEC —, baseados
em valores históricos, mostram que a
região do norte de Minas está sujeita a
grandes variações no clima. Por exem
plo, a variação anual da precipitação
pluviométrica é elevadíssima, che
gando a um coeficiente de variação de
40%.

Concluindo, resta-nos dizer que o re
florestamento de eucalipto, é uma ati
vidade econômica grande geradora de
empregos e muitos importante para o
nosso Estado, cumprido eficiente
mente com a sua responsabilidade
maior que é suprir a demanda de ma
deira e carvão vegetal diminuindo a
pressão de exploração existente sobre
as matas nativas. Reflorestar, portanto,
é a melhor maneira de conservar a na

tureza.
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional
entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampla atuação em prol do meio ruraí.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A
Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de
revistas semelhantes verificará que só issojá compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidade
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General )usto, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Pos(al 1245 - End. Tcleg. VIRIBUSUNITIS Rio de laneiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA física □ PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

-CEP.

. Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alterna tiva que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou Insumo para a agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoai,
mais importante:

□ Avicuitura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em gerai - diversificada
□ Outro reiacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRICULA

ASSINATURA

Se você nao quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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